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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
,

• Ministerio da Guerra

Por decretos de 25 dg corrente :

Foi aposentado, com o ordenado propor-
cional ao tempo de serviço, o escripturario da
Repartição do Quartel-Mestre General Gre-
godo -Eugenio Lopes da Costa, Visto achar-se,
por motivo do molestia,:impoSsibilitado de
exercer o seu emprego ;

Foi perdoada ao .sentenciado Militar An-
tonio Luiz Telles de Macedo o resto da pena
de galés perpetuas a que foi condemnado polo
Conselho Supremo Militar de Justiça . em 2,1
de setembro de 1870.

SECRETARIAS DE ESTADO

. Ministerio do Interior •
Por portaria do 21 do corrente, foi DO-

ineaClo''o Dr. Ernesto .de Azevedo Alves para
exercer interinamente as funcOes de dele-
galo de ligierie,em commissão, emquanto o
Dr. Joaquim Marcellino de Brito estiver
substituindo o Dr.. Dermeval José da Fonseca
nas de delegado da Parochia urbana; sendo
declarada sem offeite a perlaria, pela qual fiai
nomeado o primoiro dos referidos doutores,
afim do ser- vir -de delegado do hygieno .nas
pa,rochias'urbanas durante o impedimento do
Dr. Domava]. José 'da Fonseca.

Expediente do dia 10 dn jUlho de ISA

Ministerio dos Negocios do- Interior — 2a
secção—Rio de Janeiro, 19 do julho de 1891

Em resposta aos officio, de 3 'do mez findo
e 7 do corrente, declaro-vos que os • livros
findos de registro civil devem ficar éfra.poder
dos funccionarlos incumbidos desse serviço,
emquanto forem tecessarios para que seja
observado o disposto nos arts. 41 e 74,
paragrapho uniCo, do regulamento annexo
decreto p . 0886 do 7 do março de 1883.

Saude er fraternidade. — José. Cesario de
Fo-i Alvim.—Sr...governador. do estado de
5. Paulo.

—Dirigiu-se aviso-circular aos governado-
res dos outros estados.

—Acusou-se o recebimento do aviso do 11
do corrente mez,- • ao qual acompanhei' cópia
Ao officio de 17 de junho findo, que ao Minis-
terio das Relaçzies Exteriores dirigiu a Lega-
ção Brazileira em Madrid; confirmando o
telogramma relativo ao apparecimento de
cholera-morbus em. Valencia o noticiando
haver-se declarado o epidemia do febre ama-
relia cem Malaga. — Remetteu-se cópia do
mesmo officio ao. •spector geral interino de
saude dos portos.

— Declarou-se •:.
Ao conselho de Intendencia Municipal,

para os fins convenientes, que segundo infor-
mação prestada ao Ministerio do Interior pelo
-engenheiro Dr. Antonio de Paula Freitas, a
valia• do sanguo• do Matadouro carece de
obras urgentes de limPaza . -	 •

Ao Ministerio da Agricultura, em resposta
ao aviso do 22 do .. fevereiro ultimo, que in-
teressando á sande publica • o prolongamento
do boeiro existente na rua do Commercio, no
Curato de Santa Cruz, para b . qual á mesmo
ministerio não - diSpõe de consignação especial
no resp2ctivo orçamento; o do Interior,
viSta das contas que lhe forem remetlidas,
providenci irá sobro a indemnização da de-
speza, calculada em 7:794400.

	

Foram autorizados : 	 •
-. O director do 'Archivo Publico Nacional,
'a mandar fazer, despendendo até á quantia
de 230$, em que foram orçados os reparos de
que carece o edificio onde. fui-leciona o mesmo
.archivo ;	 •
-• O da Secretaria da Camara dos Deputados,_a
entregar, mediante recibo, e não havendo
inconveniente, aos cidadãos João Gonçalves
de Araujo o Antonio da Costa Borlido, concas-.
sionaries da -Estrada de Ferro do Assunguy, 03
documentos COlD que instruiram uma petição
que dirigiram ao poder legislativo, solici-
tando diversos favores.
•—.Recommendowse . ao conselho de 141°1i--

denoda MunWpál, • á 'vista cio que ao Minis-
terio do -Interior communicou o inspector
geral de jiygiene, reditivamente ao pedido
-feito pelo respectivo delegado na freguezia
die'Campo Grande; ddaccordo com as rocia-
friaç0es da população da localidade, para que
seja , fechado ó cemiterio do Realengo, alija
área- não comporta maior numero de enterra-
mentos, 'que tome na devida consideração este
assumpto, a que se'referem as portarias do 15
de julho e 10 do outubro de 1889.
• — Remotteram-se:
. Ao Ministerio da Guerra cópia • da infor-

mação do engenheiro Dr. Antonio cio Paula
Freitas na parte - em que trata da recon-
strucção das taipas 'ao longo do Rio Grande
ou Itagually, no Curato do Santa Crilz, a qual
se comprahende .entre as obras antorisadas
pelo mesmo ministerio;

Ao referido ministerio, para serem proces-
sado, os requerimentos em que pedem pensão
DD. Carmen da Costa Ferreira o Luiza
mina da Rocha Pereira Pinto ;
. Ao da marinha, para o mesmo fim, o de
D. Floriana Ferreira Guedes, fazendo identico
pedido ;

Ao superintendente da Quinta da Boa. Vista
cópia do aviso do Ministerio da Fazenda de 4
do corrente mez, afim de que providencio no
sentido do ser satisfeito o que nelle solicita o
mesmo ininisterio 'relativamente ao afora-
mento de terrenos - na dita quinta °ocupados
por particulares ;	 •	 -	 ••

Ao director da Directoria Geral de Estatis-
tico o maptia enviado com officio do escrivão
de paz da treguezia'de Inhaúma de 1 do cor-
rente mez, dos • nascimentos, casamentos e
obitos por elle registrados em junho proximo
findo.— TransMittiu se ao Ministerio- da Jus-
tiçi, visto tratar tombem de assumpto de sua
competencia, cópia do dito oficio, no qual o
m?smo escrivão pede instrucções a respeito
dos casamentos civis que se fizerem naquella
freguezia,

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a -expedição de ordem afim de que se pa-
guem

A quantia de 3:131$280, • importancia do
despezas feitas, em junho findo, com as obras
do edificio da colonia de alienados estabele-
cido na Ponta do Galeão, na ilha do Gover-
nador ; -	 •

Na Thesourari a de Fazenda do estado da
Bahia, se pague 'a divida de exercidos findos
na dmportancia de 215$, do quo é credor o
Dr. Raymundo Enstaquio de Mesquita • e pro-
veniente das diarias por elle vencidas do 1 a
31 de dezembro do armo proximo passado, na
qualidado de vaccinador das freguezias do
Sant'Anna• !, e Muritiba. Deu-se conheci-
mento ao governador cio referido estado para
o fazer constar afinella thesouraria, Cm re-
sposta ao seu officio n. 20 de 19 de maio ul-
timo.	 -	 •

• Requerimentos despachado,
Dr. Fructuoso Pinto da Silva.— Não pode

ser attendido.
Maria Patrocinia do Nascimento.— Inde-

ferido.

Ministerio da Justiça
Por portálas cio 20 do corrente
Foram prerogadas:-
Por traz mezes,„com -0-(in:ta pado* a gim ti V.01':

direito, a licença ultimamente concedida ao
bacharel Jose) da Cunha Teixeira, juiz do di-
reito da comarca cie Cariara, no estado do
Poma:tabaco, para tratar de sua sande

Por dons friezas, • nas mesmas condições, a
licença ultiinamente concedida, ao bacharel
Luiz Edimuido Cases, juiz de direito da co-
marca do Cájurà, no estado de S. Paulo,
para fim ideptico.

— Concedeu-se exepotur, nos termos do de-

creto n. 7777, de 27 de julho de 1880, á sen-
tença do juiz de direito da comarca de Braga,
no reino do ...Portugal, habilitando Bernardo
J03(5 da -Silva Braga, como herdeiro testa-
mentario do finado padre ,João Domingues
Alvares da Veiga.

Pela Secretaria de Estado dos Nego 3iO3
Justiça,- em 25 do corrente passou-se diploma
habilitando o bacharel Bonifacio Pinto de
Castro ao cargo de•juiz do direito.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dla 25 de julho de 1390

- Bacharel Antonio Geraldo Teixeira.—At ten-
dido, como foi, no calculo de ajuda do custo,
o numero declarado das pessoas da familia do
supplicante, •não póle Ser attendida a recla-
mação sena provado titulo legal porcino pos-
posteriormente domou a Seu cargo dons so-
brinhos. _

João Baptista Pinto do Toledo. — Exigindo
a lei quatro annos completos (art. l u do - de-
creto n. 687, , do 20 de julho de 1850) faltam
ao supplicante dons mozes e tres.dias, á vista
da certidão da Thesouraria de Fazenda, pas-
sada em 9 do corrente mez.
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Ministerio da Marinha

, Foi nomeado Ignacio Augusto de Linhares
para exercer o logar de eserovente a bordo
da canhoneira Lameg9.

Foram concedidos ao praticante do corpo
de machinistas nalmes João Gonçalves . de
Sant'Anna 90 dias de licença, nos termos
da lei, para tratar do sua sande onde lhe
convier.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 23 de julho de 1.8-0

Raymundo Pereira Caldas.—Encaminhe sua
petição á Intendencia Municipal, que oppor-
tunamcnte OUViPil, como devo, a capitania do
parto.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 25 do corrente:
Concedeu-se licença ao cirurgião-mar do

brigada reformado do exercito Dr. Luiz Ta-
vares de alacelo para residir no estado de
Pernambuco.

— Foram nomeados:
O pharmaceutico civil Alumias de Siqueira

Leitão Junior para o loamr de pharmaceutico
adjunto do exercito n3 estado do Rio Grande
do Sul ;

Luiz da Silva Pedreira para o legar de
amanuense da Escola Mintar do estalo do
Coará.

Requerimentos despachados e sobre os gemes
na° .se tem do e.rp.sdir ordens

Tenente-coronel honorario Emilio Carlos
Jordã tenente reformado Raymundo Pôr-
digão .de Oliveira, alferos honorario Braulio
Fernmales Pessoa, cildeto Antonio Pedro
Soeiro, musico Alberto Balthazar do Barros
Ll s':oa e Laiza Amalia de Almeida.— Inde-
feridos.

Capitão medico do 2e classe Dr. Benjamin
Targiny Moss, alferes reformado \\fon-
cosia° Vieira Armand, altares Antonio da
Camara Tavares, cabo do esquadra Manoel
Duarte da Silva.— Indeferidos, em vista das
informações,

Josephina da Cone ação.— Não ha a que
attender.

Firmina Ralham dos Anjos.— Não ha que
deferir.

Alferes honorario Manoel Ferreira Lousa-
da, 1 0 sargento Joaquim Bernardo Duarte,
Dr. Thiago: . Rodrigins da Costa.— Não ha
Vaga.

Diogo Luiz Cypriano.— Opportunamente
será attendido.

Maximiaiia Benedicta do Barros.— O filho
da supplieante excedeu a idade regula-
mentar.

Dalila Pe(rcilianta do Livramento Guima-
rães.-0 Ministerio da Guerra não tem achai-
mente casa eu comando algum do qual
possa dispor para residencia da supplicante.

Brigadeiro reformado do exercito Felizardo
Antonio Cabral.— A' protelação do suppli-
cante se. oppõ o decreto 1 6 de julho do
1812.

Toaonte Hermenegildo Tavares de Senna
e Paulino Francisco Paes Barreto.— Pro-
vem o que Mlegam.

Alferes reforma :10 Manoel José de Oliveira.
— A fé de afficios do supplicante ja foi en-
viada pala . Repartição de Ajudante (~41
ao governo do est ido do faranhão.

Ex-calate Elefanta Gomes da Silva.—
Junte folha coreida, cuja data não exceda, de
seis nanes.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Exp3dieute do dia 21 de julho de 13)0

Autorizou-se
A' Inspectoria Geral das Terras o Colo-

nisação a entrar em ajuste, por intermedio do
chefe da commissão incumbida de medir a
fazenda do Arida em Angra dos Reis, aona os
proprietarios das terras adjacentes à este
estabelecimento do Estado, e, bem assim, com
a empreza do engenho central do Bracuhy,
com relação ás de Oeste, afim de serem
obtidas, umas e outras, a titulo de compra
pelo governo federal, para o desenvolvi-
mento do mesmo nucleo ; convindo que as
propostas sobro a transacção respectiva sejam
préviamente submettidas a este ministerio

Ao governador do estado do Santa Catha-
nina, a mandar vender a Gustavo Hermann
Read r 100 hectares de terras devolutas si-
tuadas no Ribeirão da Ganha, proximo á
villa Blomenau, ao preço, pago a vista, do
4$132 o hectare.

— O governador do estado do Amazonas a
mandar vendera Antonio Teixeira Pone,e de
Leão o terreno de que se acha de posse, exis-
tente na capital desse estado á rua Henrique
Martins, com 17%6 de frente e 55 metros do
fundo, pelo preço, pago á vista, do 200 réis o
metro quadrado.

— O governador do estado de Sinta Catha-
rina a mandar vender a Carlos Era 30
hectares de terras devolutas existentes no lo-
gar denominado —Varzea do Cedro— muni-
cipio da Laguna, nas pro ximidades da ex-co-
lonia Capivary, polo preço, pago á vista, de
2 réis por 4,84 metros quadrados.

— Declarou-se:
Ao governador do estado da Bahia que

este ministorio resolveu conceder á amara
municipal da villa do Amargosa, para seu
patrimonio, 2.178 hectares de terras devolu-
tas no aldeamento da freguazia da Pedra
Branca, conforme solici t ou por officio infor-
mado por esse governo em 10 de dezembro do
anuo proximo passado.

— Ao governador do estado de Santa Ca-
tharina, que não pôde ser doado nem vendido
o terrenó requerido pela communidada aveia-
gelica de S. Luiz Gonzaga, em que foi edifi-
cado o proprio nacional ced do á comm unidade
por aviso do 31 de dezembro do 1888, com a
condição de fazer neste os melhoramentos
necessarios, visto ter deixado--N cahir em ruiria;
podendo, entretanto, obtel-o, concorrendo
hasta publi sendo-lhe apenas concedido o
templo que alli existe, com a expressa condi-
ção de reconstruil-o á sua custa.

Rometteu-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul, para informar, o requeri-
mento do Luiz Juvenal° da Silva Leivas,
pedindo, par compra, terras devolutas nos
municipios de S. José do Patrocinio, S. João
do Camaquam e Encruzilhada.

— Foi autorizado o director da estação
agronomica do Campinas a contractar a
acquisição do terreno que julgar necessario
para o desenvolvimento das culturas do esta
belecimento.

---
DIRECTORIA DO COMMERCIO

ExpedienLe do dia 23 do julho de IMO

Foram a informar
Ao governador do estado do Paraná, o re-

querimento de Frederico Vicente Massa e
Domingos °ravina para exploração de sal
em terrenos devolutos do município de Para-
naguá ; e o do Dr. Francisco de Paula Castro,
para exploração de herva matte em terre-
nos devolutos situados às margens dos rios
Paraná e Peguira,

Ao do do Rio de Janeiro, o de José Ferreira
Peixoto para exploração de kaolim ern terre-
nos devolutos doa municilaos do Itaborally,
Maricá, Rio Bonito, Araruama e Cabo Frio

Ao do do Amazonas, o do Manoel Arauz
para exploração de ouro (a. outros mineraes
no municipio de Barcellos.

— Devolveu-se o governador do estado de
Goyaz o projecto de estatutos da Associação
Commercial do mesmo estado, que acompa-
nhou o ofTicio sob n. 121 de 10 de junho ul-
timo, declarando-se que, do accordo com o
art. 1 0 do decreto n. 164 do 17 de janeiro do
corrente anno, aquella associação, attento o
seu um, Ode estabelecer-se sena autorização
do governo, regendo-se entretanto pelo men-
cionado decreto.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 26 de julho de 1330

The Ligerwood Manufacturing Compagny,
limited, pedindo pagamento de 1:000$, impor-
tando., de uma machana fornecida á hospedaria
de immigrantes da ilha das Flores.— Já foi
autorizado o pagamento por aviso de 22 de
fevereiro do anno passado.

Companhia Nacional de Construcçõ'es.
Compareç m na Directoria do Commercio.

Morton Green Bunnell, pedindo privilegio
para a sua invenção de machinas aperfeiçoa-
das de construir e concertar estradas.—Defe-
rido; compereça da Directoria Central para
pagamento do selha.

Antonio Joaquim Romero, idem, confirma-
ção dos seus direitos de inventor do Talisman
Defensivo e Inoffensivo, garantidos por carta
patente do reino de Hespanha.—Idem, idem.

Emanuel Paulo Frank, idem, diversos favo-
res para montar um ou mais estabelecimentos
de ostrie.ultura nas costas maritimas do muni-
aipi° federal e do estado do Rio do Janeiro.—
Indeferido.

Companhia Ferro Carril do Jardim B3-
tanjo°, pedindo autorização para construir
e ligar uma rede de collectores no pateo da
estação central para os encanamentos de
aguas pluviaes que passam na rua Deus de
Dezembro.— Concedo a autorização pedida,
comtanto que as obras sejam executadas pela
Companhia Rio de Janeiro City Improvements,
a quem compete dirigir para seus encana-
mentos as aguas pluviaes que cabem na áreas
ou pateos dos predios, segundo os respectivos
~troai os.

Pierre Labourdenne Saint Julien e João Joa-
quim do Araujo Vianna, pedindo a concessão
do uma estrada de ferro da cidade de Angra
dos Reis á de Santos.— Indeferido.

Vicente \\Torne& Pereira da Siva, pedindo
um a estrada de ferro.— Solte a planta.

Repurttçáo fiscal do governo Junto á comam.
&da CIty Inaproletuentm

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 23 de julho de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das materias com 03 ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks funccionaram ,regular-
mente.

I s districto —Prodios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predio3 cinco, sendo tros
por obstrucoes devidas a terra (2) e a gor-
duras (1) nos ramos do 4" e de 6", uma por
vasaineuto em recept mulo quebrado e unia
que fica em andamento.— Foram attendidas
no mesmo dia.

Limp iram-se os ra1103 das ruas dos Ourives,
Theophilo Ottoni, Quitanda, Benedictinos e
Visconde de Inhaúma e o ramal de 12" do
largo de Moura.

Continuam as obras do ramal da rua do Vis-
conde de Inhaúma,.

20 districto — Predios esgotados 8.738; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Itoclaniaçaes em prodios quatro, por oh-
struceões devidas a terra (1) e, a lixo e palmos
(2) nos ramos de 4" e doê" .— Foram ata. ta
didas 110 mesmo dia.

Dia 25

e	
rn-•^, I	 "mm. .
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Limparam-se os depositos das ruas do Santos
Rodrigues

'
 Estacio do Sà, S. Carlos, Conde

d'Eu, Gainbéa e praia Formosa e a galeria da
rua do General Pedra.

30 districto — Prodios esgotados 4.351; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios cinco, sondo tres
por obstrucções devidas a lixo (1), a gorduras
(1) e a torra (1) nos ramees do 6" o duas por
vasamento pelas jun t as das de 6".—Foram
a ttendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruis das La-
rangeiras, Carvalho de Sá, Cattete e Dons de
Dezembro.

Continuam as obras da galeria da rua do
Cattete.
• 40 districto — Predios esgotados 7.193, cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios duas, sendo uma
por obstrucção devida a areia no ramal do 6"
e uma por desarranjo em bacia dá patente.—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposi tos das ruas do Condo
tio Bomílin o S. Francisco Xavier.

50 districto — Preellos esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstruo-
ções devidas a terra (1) e a gorduras (I) nos
ramaes de 4".— Foram attondidas no mesmo
dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements , 24 de julho de
1890.• --Polo engenheiro fiscal, • Lutz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias do 23 do corrente
Foi nomeado José Joaquim de Campos da

Costa de Medeiros o Albuquerque para o
logar de membro do Consorvatorio Drama-
tico ;

Chefe de distrieto interino da Repartição
Geral dos Telegraphos o capitão Bento Ma-,
noel Ribeiro Carneiro Monteiro.

Foi exonerada, conforme pediu, Franeisca
Klier do legar de professora adjunta interina
ás escolas publicas primarias da Capital Fe-
deral.

—Mandou-se conceder
Ao 30 official da Repartição Geral dos Cor_

rolos Carlos do Almeida Gonzaga 30 dias de
licença, com ordenado, para tratar do sande

Proregação por, tres mozes -da licença em
cujo goso se achava- o Dr. Arthur Fernandes
Campos da Paz, adjunto á cadeira de chimica
organica e biologia da Faculdade de Madicina
do Rio de Janeiro ; • 	 •

Por troa mozos, 59 'm vancimentos, ao Dr.
Francisco Pinto Pessoa, lento cathedratico
Faculdade de Direito do Recife

Por troa mezes, com o ordenado, a do Dr.
Francisco Marques de Araujo Goes, professor
de historia natural e hygleno do Externato
do Instituto Nacional de Instrução Secun-
daria.

Expedienb do din. 1') de junho de isga

Requisitou•se ao • Ministerio da Fazenda a
.expedição de ordens

Para que se pague :
A Azevedo Alves & Carvalho a quantia do

1:580$ do fornecim•tos feitos á Bibliotheea
Nacional, em .janeircre fevereiro ultimos ; - •

A João Dias da Costa a de 205$ de pinturas
feitas para a Escola Polytechnica

A Alberto da 'Almeida & Comp. a de
395$ do fornecimentos feitos para as obras
dos edincios do InstituteNacional dos Cegos e
Bibliotheca Nacional ;

A Antonio Martins da Silva & Comp. a de
3:481$550 do obras executadas no editicit da
Escola Polytechniea

A Antonio Francisco Lopes Cavadinha a de
336$600 de fornecimentos para as obras do
editicio da Maternidade da Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro

-A Francisco da Silva Braga a da 4:445$ de
obras executadas no edificio da escola publica
da freguezia do Nossa Senhora da Gloria

Para que se indainnize ao escrivão do In-
ternato do Instituto Nacional do Instrucção
Secundaria a: de 221$640 de despezas de prom:-
pto pagamento por elle realizadas em inalo

-	 g
Dia 21

Requisitou-se do • Ministerio da Fazenda á
expedição de ordem

Para que se ,paguo a 'Francisco Antonio
Mondes, inventariante dos bens do seu' finado
irmão Angelo António Mendes, Os venci-
mentos que a este competirem a contar de 1
de abril ultimo

Para que se indemnize ao director do Insti-
tuto Nacional dos Cegos a quantia de 228$840
de despezas de prompte pagamento feitas em
junho ultimo.

—Autorisou-se o director Geral dos Tele-
graphos a fazer encommenda á proprietaria
dos apparelhos antomaticos do Meyer de seis
dessos apparelhos.

• Para que seja entregue ao escrivão do In-
ternato do Instituto Nacional de Instrucção
Secundaria, por adeantarnento, a quantia do
1:020$, em que é calculada, a importancia
folha mensal do pagamento'do 'pessoal de no-
-meação do reitor ; 	 ,	 •	 • • -	 -

Para que seja paga ao Instituto do Surdos-
Mudos a quantia 'de 680$500, importancia, de
encadernações feitas nas ()Moinas do mesmo
instituto, para a Bibliotheca Nacional, Bispo-
ctoria •Geral da Instrucção • Primaria o Secun-
daria e 3a secção da secretaria deste mi-
nisterio ;	 -	 •

Para que seja pi,e-a a Antonio José Barboza
de Oliveira a quantia de 603$, importancia
por que vendeu sc Academia do Balias Artes
40 gravuras escolhidas da collecção do sua
propriedade ;

Para que seja paga á Laemmert & Comp.
a quinta cie 94;000;

A Carvalhaes & Comp. a quantia de
208$400;

A J. J. de Souza Peixoto' a 'quantia do
125S000;

A Leonardo Gomes- & Comp. a quantia
de 384$500 ;

A J. A. F.''Villas Bõas & Comp. 'a quan-
tia de 2:551$200.

Dia 2;
,	 „.

Declarou-sd r ao • director geral dos' cOrreies
ficarem approvadas as tabellas que enviou
com officio do' 19 do corrente, sobre venci-
mentos para os agentes do correio Urbano da
Capital Federal, do numero e :vencimentos do
carteiros para as agencias de 2a. e 30 classes,
de vencimentos para os ajudantes das agen-
cias de 1 0 , 2° e 3 classes, de classificação do
todas as agencias postaes da Republica o de
vencimentos para os respectivos agentes

'
-

ndevendo as mesmas tabellas virar de 1 do
julho do corrente anuo até 31

 vigorar
 dezembro

do 1891.
— Idem ao director da .Faculdade do Di-

reito de S. Paulo que faça abrir as aulas da
mesma faculdade.

— Requisitou-se do Ministerio da 'Fazenda
a expedição de ordem :

Para que se pague ao -Dr. Orville A. Derby
a gratificação mensal de 200$, desde 1 do
janeiro ata 10Ae maio do corrente anuo

Para que se pague ao conselheiro João Ca-
pistrano Bandeira de Mello, a contar dei_ do
corrente mez, a quantia do 150$ mensaes,
por conta da • eonsignação—Aluguel , do casa-
do residencia do reitor.

REQUERIMENTO3 DESPACILADOS

Dia 19 do julho de mo

Maria Candida Pinheiro.—Indeferido.
Victor José de Freitas	 -

Dia 21

Lucio José da Silva.—Indeferido.
"Maria Candida Santarém.— Não ha vaga.

Ff 51 n c iSco Joaquim Bittencourt Costa. —
Idem.

Dr. João Silveira de Souza.—Como requer.
Carlos Severiano Cavallier

queira ao Ministerio da Fazenda.
.Custodio José de Sant'Anna.— Indeferido.

D a 22

Dr. Reginaldo José Brandão.—Indeferido.
Dia 23

Luiz Lopes Domingues.—Indeferido, •
Dr. Francisco Pinto Pessoa.— Como re-

quer.	 -
João Francisco de Pinna.—Idem.
Carlos • de Oliveira Castro Brandão.' —

Idem.
•Dr. João Silveira do Souza.—Iden1.
Francisco Antonio Mendes.—Deferido.
.Arthur pereira da Luz e outros.—Idem,
Francisco' Jacintho Carneiro.— Reconheça

ás firmas. -	 .	 .
Arthür Candido de Azevedo.—Selle o ro-

querimento.

;-
Dia 22

-
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda à

expedição de ordem
Para que se indemnize ao Dr. Evaristo,:

Xavier da Veiga a quantia de 4:233$120, dos
salarios pagos aos operarios que trabalharam.
em varias obras deste ministerio, nos mezes
de maio o junho ultimos.

'Ua 23

Requisitou-se do Ministerio cIa Fazenda a
expedição de ordem'

-Para que se paguem
As seguintes folhas
Do 2:281$ de gratificação abonada ás esco-

las particulares contractalas desta capital,
relativa a junho ultimo.

As seguintes contas
Do 56$ de fornecimentos feitos por Carlos

,Braga & Comp., de materiaes. para a il-
lummação electrica da Bibliothaca Nacional,
em maio ultimo

De 110$400 á G. Leuziní.r,er & Filhos, de
objeatos fornecidos para o referido estabele-
cimento

De 1:598$980 do 'fornecimentos feitos para
a Academia das' Bellas Artes, em junho ul-
timo.

Para que se indemnizo
Ao bibliotheeario da Bibliotheca Nacional

a quantia de 37$380 de despezas do prompto
pagamento, por elle realizado, em junho ul-
mo
Ao director da ACademia das Bellas Artes,

a de 41$340, de identicas despezas.
Dia 2i	 •

Requisitou-se do Ministerio . da Fazenda a
expedição de ordem	 -

Para que se abone aos professores do Inter-
nato do Instituto Nacional de Instrucção Se-
cundaria Dr. Manoel de Magalhães Couto,
Antonio Henrique de Noronha e Dr. Carlos
Maximiano Pimenta de Laet (que sendo ex-
onerado foi substitUido pelo professor Manoel
Said Ali Ida), a gratificação addicional de 100$
mensaes

'
 por ter cr , Dr. Laet regido, e os de-

mais estarem regendo cadeiras supplerneii-
tares do referido Internato ; -'

•	 •
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Pollic,eno Pereira da Silva Manoel e Anto-
nio de Pinto Carvalho.-Aguardem a refor-
ma do Instituto.

Ouvintes da l a serie da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro.-Indeferido.

Francisca Klier.-Como requer.
Alfredo Alexander.-Indeferido.
Carlos de Almeida Gonzaga. -Deferido.
José Anastacio Lopes Sobrinho. - Idem.

Da 21

Maria Pereira Chalréo. -Como requer.
José Estellita Monteiro Tapajoz e Alfonso

Regulo do Oliveira Fausto. -Como requerem.
Communique-se.

Dia 25

Villa Verde & Comp. - Selle o requeri-
mento.

Repartição Geral dos Tellegeoplaos

Por portarias do director geral, de 25 do
corrente

Foi designado o chefe da districto enge-
nheiro capitão Bento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro para o 11 0 districto teleaTaphico,
ficando sem effeito a anterior remoção para
esse districto do engenheiro Gustavo Luiz Gui-
lherme Dodt;

Foi exonerado, a podido, o cidadão Luiz
Carlos Tavares de operario de 2a classe da
officina e nomeado o cidadão Gregorio José de
Lema%

UQUERINIENTOS DESPACHAI OS

Dia 24 de julho de 1870

Henrique Francisco d'Avila Sobrinho.-
Apresente os attestados exigidos pelo regula-
mento.

Joaquim Babylonia.- O peticionario não
tem as condiçaes exigidas pelo regulamento e
por isso 11 -à0 pôde ser attendido.

Dia 25

Bernardino Francisco da Silva Tatá. -Es-
pere opportunidade.

Mancel Sadock de Sá e Francisco Rodrigues
D smasceno Salgado. -Do accordo com o regu-
la nento, indefiro.

Dia 28

Luiz Carlos Tavares.-Deferido.
Affonso He iriques Roechling.-Solle o re-

querimento.

Holo'pho Corrk.-Indeferido.

SECÇÃO TELEGRAPHICA

Ao Sr. Minist. o da Fazen ia, foram dirigidos
teu * ntea tolegrammos:

Urge ntePene.lo, 20 de julho-Respon-
Ceado ao vôsso telegramma de hoje, declaro
que, no semestre de janeiro a junho do cor-
rente exea iLilo de 1890 esta alfandega. rendeu
23:7a$700. No mes:no semestre do exercicio
anterior a rei nda fd de 20:825,10)2, havendo
portanto no correu te exercicio uma differença
de 4:941.$698para mais. -CarvaMo Gui.:- a;•aes,

inspector.

S. _Luiz do Maranhão, 20 de julho - A
renda do la semestre de 1899 montou a
1.430:18032. Em igual periodo de 1889 foi
de 1.052:462$' 326.-Virgilio Nunes, inspector. á

oir

NOTICIARIO
¡Correio Geral- O director geral

dos correios estabeleceu mais um districto de
distribuição domiciliaria de correspondencias
no morro de Santa Thereza, desde o França
até a Logoinha, rua do Barão do Petropolis
e travessa do Navarro.

No novo districto far-se-hão por ora duas
distribuições, ás 9 112 da manhã e ás 2 112
da torta.

Este melhoramento começará em 1 do
agosto proximo futuro.

No ponto do França tamitom foi eollocada
uma caixa para recebimento de correspon-
dencias, o nomeado um vendedor de soltos.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se amanhã a folha do subvenções ás es-
colas particulares.

Repartição Central Meteo-
vologlea,-Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 23 e 24 de julho de 1890
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21 5 manhã.. 761.41 17.2 13.29 95.0

4 11	 ..	 ... 781,41 20.4 11.01 80.0

5 tarde.. : 781.17 22.0 14.05 89.0

kflaxima 	 783,61 22.1 14.935 03.0

Minha 	 761.17 13.9 12.32 79.0

Media 	 785.39 19.5 85.835 87.5

Evaporação á sombra, 9a,O.
Maxima ao sol, 50,4.
Maxitna na relva, 25,1.
Minima, na relva, 14,3.
Tempo variava'. Côo orn geral limpo e

apatias encoberto por cumulus praximo ao
horizonte e cirrus esparsos. Montanhas ao
longe cobertas por nevoeiro.

(i) calmo, (2) calmo, (3) calmo.
Dias 22 o 23 de julho de 1890

Evaporação a sombra, 0"1,85.
Ozone, 9,0.
Chuva, 'go t tas.
Maxima ao sol, 50,6.
Ma,xima na relva, 24,8.
Minirna na relva, 13,9.
Tempo variavel. Côo do manhã em geral

limpo o apenas ,encoberto por cruntilus pro-
ximo do horizonte o eirrus esparsos, e pela
tardo foi nublando-se mais com cumulus,
cumulo-nimbus, da manhã houve nevoeiro no
porto e sobre as montanhas.

Observatorio A_st ronoukleo
- Resumo meteorologico dos dias 24 e 25 do
j ullm.
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tf 7 hs. da noute.. 761.95 20,2 11,33 81,2

2 23 1	 ..	 • manhã. 765,87 13,2 13,0k 84,6

3 . 7	 .	 ..	 . 785,10 18,2 11.23 92,0

1	 •	 •	 tarde.. 763,52 22,4 13,33 61,2

Therrrometro desabr'ga do ao meio dia pra-
teado 32,5, ennegrecido 47,5.

Temperatura maxima 24,0.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 1,8.
Ozone 6,0.
Velocidade madia do vento em 24 hs., 3a,2.

Estado do cdo
1) Limpo, vento SSE 60,3.
2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

vento nullo.
3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

o cumulua, vento N 31%1.
3) 0,2 eacobeatos por cirro-cumulus o cumu-

lus, vento ESE 202,7.
Malas -O correio geral expede hajo

as seguintes:
Pelo Mayrinh, para Itapernirim, Benevente,

Guarapary, Victoria e S. Mantens, impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 5 1/2, ditas com porte - duplo até
as 6 idem.

Pelo Paraguassic, para Bali i, Pernambuco,
Lisboa o Hamburgo, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até às 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 alem.

- Amanhã : Polo Rio de Janeiro, para
qauta. Catharina, impressos até á 1 hora da
tardo, c Mas para o interior até á 11/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para re-
gistrar até á lidem.

Pelo Lissabon, para Hamburgo, impressas
até és 12 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até á 1 da tarde, objectos para registrar
até às 12 da manhã.

Obituario- Sepultaram-se no dia 23
do corrente as seguintes pessoas tendo falba
cido de:

Asphixia, por -suffocação- ó fluminense,
Jacomo, filho de Jaaomo Brami, oito dias, re-
sident e) e fallecido a travessa do D. Felicida-
de n. 11.

Anuerisma da orla- o portug,uez Antonio
Vaz Pereira, 58 alinda solteiro, residente e
fallecido á rua do Barão . de S. Felix mi.  75.

Asthma- o portugirea Antonio Pereira
Miguel, 37 anotas, soltairoa residente á rua
Torres Homem, n. 2, e fallecIdo na Santa
Casa.

Angina pectoris- o 'fluminenses Quintiliano
Faliam' Antonio 30 aionds, reildente o falle-
eido no Asylo de Mendicidade.

Bronchite capinar- o fluminense Amorico
filho do Manoel Ródriguei Yillarinho tres
mezes residente e falleeido á rua do Barão
do S. Felix n. 125.

Broncho pneumonia-o fluminense Armindo,
filho de Manoel Antonio Affonso, cinco meus
o sete dias, residente e fallecido á rua do
Mattoso mi.  36 C, e o fluminense °sair, filho
de Honorio Guimarães Muniz, um anno e oito
dias, residente e fallecido á rua do Barão de
S. Felix n.59.

Cancro do estomago - o partuguez Auge-
lino Pinto Lopes, 34 armas, casado, residente
e fallecido á rua da Guarda Velha n. 28.

Catarrho suffocante - a fluminense Cosa-
nua, filha de Amelia Rosa Loureiro, 5 1110Z03,
residente o fallecida á rua do Barão da Gua-
ratiba n. 37C.

Convulsões -Os fluminenses Clara, filha de
Antonia Maria Conceição4 1 1110ZOS, residente
e fallecida á rua do General Seyeriano n.

..=uSr01iSr=r*Tr=DTT2L=. "SeTrrfr!!!!!!!!!='!.~....=1!0.
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Henrique, filho de Leopoldina de Castro, 3
mezes, residente o fallecidoá rua dos Inva-
lidou n. 46. Total, 2.
,Congestã,a cerebral - a fluminense Luiza

haquina Casaria, 69 antros. , salteira, resi-
dente e fallecida à rua de Josá Clemente
n 31.

Congestão do ligado - a fluminense Anna
Maria, _42 annos, solteira, residente o falte-
cida á rua do Santa Anua n. 53. (Quinta da
Boa-Vista.)

Diarrhéa - o africano Frederico, 80 anil s,
solteiro, residente o fallecido no Asylo de
Mendicidade.

Entero-colite-a flaminanse Alice, filha de
José Vieira dos Anjos Mercedes, 1 antro o 2
mezes, residente e fallecida á rua: do Condo
tf Eu n. 27.

Enterite - o fluminense João, filho do Al-
berto, 43 dias, residente o fallecido á rua do
Conde do Bomfim n. 7.

Erysipela gravo - a fluminense Idalina,
filha de Jesuma da Conceição, 4 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do General Pedra
n. 73.

Fraqueza congenita-a fluminense Marga-
rila„ filha de -Albano da Silveira Gomes, G
dias, residente e fallecida á rua dos Barbo-
nos n. 9.

Ferimedto contuso no pé esquerdo - o flu-
minense Antonio Vieira, 70 annos, solteiro,
residente em Vassouras e fallecido na Santa
Casa.

Febre =Utente typhoidaa - o portuomez
Joaquim José da Costa, 28 annos

'
 residentee

	

Ilha do Vianna e tzllecido	 Santa Casa.
Febre palustre remittente - o partuguez

Manoel Furtado Biptista, 42 annos, residente
e fallecido à rua Latis ri. 0.

Febre perniciosa-o portupaeuz José Ribeiro
Vaz, 38 anus, solteiro, residente o fallecido
á rua S. Luiz Gonzaga a. 138.

Gastro enfarde- a fluminense Benevenuta,
filha do Maria Sabastiana, 4 mezos, residente
e fallecida, á rua do • Senado 11. 157 e a rio-
grandense do sul Leopoldina Carolina das
Chagas, 86 atinou, viuva, residente e fallecida
á rua do Santa Thereza n. 95. Total, 2.

Gangrena do pé - o fluminense Apolli-
natio Adão de Oliveira , 60 antros, sol-
teiro, residente no Rio Bonito e fiallecido
Santa Casa.

Hyportraphia do coração - o portuguez
José Garcia Sarmento, 60 annos, casado. re-
si lente o fallecido no becco das Escadinhas

. 6.
mitral - a pernambucana

Luiza Maria da Conceição, 30 atinou, solteira,
residente em Cascadara e fallecida na Santa
Casa.

Lesão organica do .coração - Joanna Maria
di Conceição, 49 antros prosumiveis, falte-
cida ao entrar para a Santa Casa.

Lymphatite perniciosa - o fluminense Fe-
lismindo dos Reis, 10 antros, fallecido e resi-
dente á travessa Onze de Maio n. 10.

Marasmo senil -a fluminanse Josepha Ja-
cintila, Duarte, 5a armou, solteira, residente à
rua do Condo d'En o fallecida na Santa Casa.

Peneumonia - o fluminense Francisco. fi-
lho de Ilenriqueta Mina da Conceição, 21
mezes, residente o fallecido á rua do Pinheiro
a. 3.

Inaniria tistno chronico hespanhola Ro-
sa lin Lombas Lopez, 41 annos

'
 solteira, resi-

dente á rua da Mitra e fallecida na Santa
Casa.

Syncope cardiaca - Venancio Alves Cabral
Pinto, 35 annos, solteiro, residente á rua do
Livramento n. 177. (0 obito foi verificado no
Necrotorio.)

Tisica. pulmonar - a fluminense Foliciana
Maria de Jesus, 45 amas, solteira, residente
e fallecida á rua de S. Luiz Gonzaga
n. 246.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Ruam da Conceição, díj8 annos, residente e
fallecida á rua . do Ma teso n. 40 ; Paulina,
Fortunata de Vitarbo, 33 amos, valva, red.-

dente o fallecala á rua da Imperatriz n. 77
Emitia Mariáda Conceição, 32 annos, sol-
teira, residente á, rua do Cunha n. 26 o falhe-
chia na Santa Casa e Antonio da Costa Ri-
beiro, 22 antros, residente o fallecido á rua da
Gloria n. 102 ; e os portuguezes Evaristo da
Silva, 45 atines, solteiro e residente á Praia
Fermosa e Antonio Nunes Ribas, 48 antros,
solteiro, residente á rua do Visconde de
ltaúna a. 14 'e fallecidos no Itospicio da
Saude ; o José Estavas de Oliveira, 50 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua do Condo
d'Eu n. 257.

Variola confluente - m baldam) João Ro-
drigues do Espirito Santo, 14 rumos solteiro,
residente a bordo do patacho Aprendiz Mari-
nheiro e fallecido no hospital do Santa Bar-
bara.

Fetos - um do sexo feminino, filho de Ho-
racio Amazonas dos Santos, residente no
becca dos Ferreiros ri . 1 ; outro do sexo
masculino, filho de Frederico Luiz Vi-
cenzi, residente á rua do Senador Correia
n. 16.

No numero (les 31 sepultados, estão in-
cluidos sete indigentes cujos enterros foram
gratuito.

E no dia 24 :
Aneriaisma da» aorta thoraxica-o porta-

guoz João Manoel Telhes, 50 antros
'
 casado,

residente e fallecido á rua do Retiro Sau-
doso n. 39.

Accesso pernicióso - lionriquota, filha de
Antonio Joaquim de Freitas, 4 alues, resi-
dente e fzillecida à rua de D. Anua Nery,
canto da do Garnier.

Atorepsia - a fluminense Maria, filha do
Eduardo Gomes de Oliveira, 18 mezes, resi-
dente e fallecida á avenida de S. Salvador de
alattosinhos n. 2;

Bronchite capinar - a fluminense Alzira,
filha cio Manoel Fernandes da Silva Carva-
lho, 2 annos, residente e falleciala á rua de
João Alvares n. 30.

Beriberi - o fluminense Heitor, filho 'cle
Elvira Maria da Costa, 3-1/2 annos, residente
e fallecido á rua do General Pedra n. 80,
quarto n. 0.

Catarrho suffocante - a flumineuse Lauda-
una, filha de Joaquim da Silva Braga, 1 anno,
residente e fallecida á rua do General Pedra
n. 64; e o mineiro Bernardino, filho do José
Gonçalves Lopes, 2 mezes, residente o falte-
ciclo á Travessa S. Salvador n. I. Total, 2.

Consumpção pulmonar-a fluminense Fran-
cisca Rita Telles, 6= annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Senador Eüzebio n .1.

Enterite aguda - o fluminense José; filho
do Domingos de Souza Bittencourt, tres me-
zes, residente e fallecido á rua Riachuolo
n. 3.

Entero colite- a fluminense Ermelinda,.fi-
lha. de Manoel Joaquim Teixeira Penha, 25
dias, residente e fallecida á rua Sete de Se-
tembro n. 141; Julio; filho de José Gonçalves
Lisboa, 11 MOZOS, residente e fallocido á rua
da Providencia ri. 47. Total, 2.

Epilepsia- o fluminense Manoel. filho da
Manoel Razoada dos Santos, 17 annos, resi-
dente e fallecido á rua Cunha Barbosa, n. 47.

Ecla.mpaia puerperal- a portugueza Time-
reza Barbosa, 36 annos, solteira, fesidente e
fallecida á rua General Caldwell n. 4.

Febre amarella - o italiano José Mira, 24
annos, casado, residente o fallecido á rua do
Visconde de Raiana n. '100, quarto n. 24 e o
portuguez José da Costa Ribeiro, 12 armou,
residente e ,fallecido á rua Theophilo Ot-
toni n. 30. Tota1,2.

Fraqueza congenita-a fluminense Emitia,
filha cio João Evangelista de Cezar Castro, 17
dias, residente e falleelda á rua do Bomfim
n.17 e um feto filho do José Maria Nogueira,
residente na Fonte das Saudades. Total, 2.

Insuiliciencia, mitral -o fluminense Justino
Francisco de Paula, 70 anuas, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Pa,raizo a. 19. .

Lesão cardiaca - a parahybana do norte
Anua da Silva Guimarães, 63 annos, alava,
residente e fallecida • á • rua da Assembléa
n.20.

•
Lesão organica do coração - o inglez Car-

los Kiel, 36 annos, casado, resi lento e falte-
ciclo á rua do S. Christovão n. 117, a haitiana.
Maria. Virginia de Campos, 44 atinou, solteira,
residente a rua do Senhor dos Passos ri. 55 e
fiallecida na Santa Casa. Total, 2.

Meninge encephalite - a fluminense El-
vira, filha de Emitia Corrêa de Menezes, 2 1/2
antros, residente e fallecida a rua do Dr. Joa-
quim Silva.

Pneumonia dupla- o fluminense José An-
tonio' do Oliveira, 74 atinou, solteiro, resi-
dente e fallecido á travessa do Oliveira
n. II.	 .-

Syphilis constitucional-o fluminense Age-
nor, 11110 de Vicente Nogueira de Lima,
17 meus, residente o fallecido á rua de
Sant'Anna, na quinta da Boa Vista.

Syphilia heriditaria-o fluminense A fT011S9,
exposto da Santa Casa, 18 dias, residente e
fallecido na Casa dos Expostos.

Sem declaração de inolestia - o portuguez
Manoel da Silva, 31 atinas, solteiro, residente
á rua do Hospicio n. 272 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculos pulmonares-a flumiaense Car-
lota, 45 antros presumiveis, solteira„resi-
dente e faliecida na ladeira do Bento Lisboa
n. 140; Bernardino da Conceição, 25 atinou,
casado, residente e fallecido á rua do Barão
de S. laelix n. 124 ; Dia. Garcia do Almeida,
20 annos, casada, residente e fallecida á rua •
do Dr. Nabüco de Freitas n. 58; o pernam- -
buCano Manoel de Paula Candido, 45•annos,
solteiro, fallecido no Hospicio do Soccorro;
mineira •Deodata Maria da Conceição, 39 an- •
nos

'
 residente e fallechla á rua do Josá do •

Patrocinio a. 115 o Antonio Estacio da Silva,'
43 anuas, solteiro, residente e fallecido no
Hospicio do Soccorro. Total, 6.

Variola corifluento - a fluminense Luiza '•
Francisca da Gloria, 13 annos, solteira, falle-
cida no hospital de Santa Barbara .; Francisco,
8 antros, filho de Marcolino Manoel - Gonçal-
vos, residente á rua Proposito . n, 28 • a falte--
ciclo no hospital de Santa Barbara ;.• aflumi-
nense Fiorentino, Si armas, solteiro; residente
em Vassouras e fallecidu no hospital dê Santa
Barrara. Total, 3.	 • ;	 •	 ' 	 ---

Variola Irmanara (dn a-, o - rio-g, randense do
norte Man el Bar •bosa do -Lima, • amos,-
solteiro, residente no quartéa , do 10 de infan-
taria e fal tecido no hespital de Santa Barbara.

Fetos-um de- sexo femenino, filho de 13a-
nicio José do Amaria], residente á praça da
Igreginha n. 8; outro do sexo masculino, filho
do João Fernandos Nogueira, resi lente a tra-:
vossa do Lopes n. 17.	 .

No /rumar° dos 33 aopültados estão inclui-
dos 11 indigentes cujos enterros foram gra-
tui tos .

- E no dia 26:
Acceso pernicioso- a fluminense Emeren-

ciana, filha de Celio Oscar Olivier, 18 an-
nos, residente o fallecida á rua Mariz o Bar-
ros ri. 10 13 a João Florantino dos Santos, 18
armas, solteiro, residente á rua do S. José
n. 39. Total, 2.,

Athrepsia,-o fluminense Raphael, filho de
Francisco Lobato, 5 mezes, residente e falte-
ciclo á rira do Santa Luzia n. 36.

Broncho-pneumonia-os-fiuminenses Ottilio,
filho de Rachel Silva, 5 nanes, residente e
fallecido á rua João Cardoso n. 1 F; Eldina,
filha de Maria Victoria, 3 mezes, residente e
fallocida á •rua Hoddock Lobo n. 118; João,
filho de João Gonçalves Freitas Borges, 7
maus, residente e fallecido á rua do Propo-
sito n. 28; a portugueza Maria Justina da
Rocha, 65 anuas, viuva, residente á rua dos
Invalidoá n. 33 e falecida na Santa Casa ;
a africana Antonia, 60 manos, solteira, resi-
dente na 'Villa lzabel e fallecida na Santa
Casa ; o inglez Henry Mrygt, 42 antros, ca-
sado, residente o- 'falle •rido á rua da Assam-
Não n. 6. Total, 9.

Bronchite-a fluminense Adalgisa, filha de
Eliza Januaria, 4 anuas, residente e fidle-
cida á rua dos Invalidas ri: 67.

Bronchite capillar-a fluminens 3 lialehnira,
filha do Manoel Alvaro, 34 dias, residente e
fallecida á rua Sete de - Setembro n. 101,

• •
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Beribari - o brazileiro Vapolino Pereira
Barbosa, 40 anno.s, casado, residente e fale-
cido á rua do Bornfim n. 20.

Cachexia e ricerosa-a. fluminense Florinda
Maria da Conceição 31 anus, solteira, resi-
dente e fallectla ti rua do Riachue,lo n. 255.

Congestaa palmenar-o fluminense Fran-
cisco 'Moedor°, 42 annos, viuvo, e falecido á
rua do Conde de Bomtim n. 58.

Entero-colite- e fluminensa Leandro, filho
de Sabá Senna., 3 mezes, residente e falia-
eido á rua do Senado n. 91.

:tasia da aorta-o portugaez JOSé Vicente
de Almeida, 51 annos, casado, residente e
fallecido á travessa das Mangueiras n. 6.

Febre amarella-o portuguez Josd Augusto
Pinto, 29 aniles, casado, residente e falle-
eido á rua do Lavradio n. 63.

Febre remittente paludosa - o fluminense
Olegario, filho de Martha Firmina de Mello,
2 1/2 anuos, residente e falecido á rua de
D. Mariana n. 2 A.

Gangrena bronchica - o portuguez Jero-
nyino Coelho de .Mello, 30 annos, solteiro, re-
sidente à rua Pereira de Almeida n. 3 D e
fallecido na Santa Casa.

Hemorrhagla carobral-o africano Joaquim
Ferreira, 70 turnos, solteiro, residente á praça
do Engenho Noyo n. 16 e fallecido na Santa
Casa ; o fluminense Luiz Pereira de Campos,
50 annos, solteiro, residente e falecido á rua
do Cunha n. 34. Total, 2.

I•ipatite- o fluminense Eula t io Francisco
da Silva, 31 turnos, solteiro, residente á rua
do Visconde do Rio Branco n. 22 e fallecido
na Santa Casa.

Lesão °Nanica do coração - a fluminense
Mathilde Maria da Conceição Costp , 40 an-
nos, solteira, residente e fallecila á rua Vis-
conde . de Itanna tr. 169.

Lesão organica do coração- Maria, preta,
35 annos, rdsidente a rua do Cattete n. 174.
(O obito foi verificado no Nocroterio).

Mal de Bright-o fluminense Ormindo, 15
annos, residente o fallecido á rua do Dr.
Costa Ferraz n. 22.

Marasmo africana Josepha Fran-
cisca Mercedes da Rocha, 70 annos, solteira,
residente e fallecida á rua João Ignacion. 13.

Pericardite- o alagoano Manoel Garcia do
Nascimento, 32 annesisseiteiro, falecido no
hospital militar do .Qagedle.

Pneumonia - o •fiuminense Dr. Joaquim
Pinto Netto Machado, 51 eniros, casado, resi-
dente . e fallecido a praia de Botafogo. n. 88.

Queimaduras multiplas-a paraense Maria
da Conceição, 50 annos, solteira, residente á
rua da Constituição e fallecida na Santa
Casa.

Syphilis congenial-O fluminense Jose, filho
de Salvador Nogueira, 21 dias, residente e
fallecido á praia da Lapa n. 30.

Schirrose do figado - Quintino Nunes da
Cunha, 25 ' annos solteiro, residente em
Campo Grande e falecido na Santa Casa.

Sem dec'aração - o portuguez Raphael
Angusto, 29 annos, cisado, residente à rua
Visconde de Sapucilly n. 167 ; Falida de

nJesus, 53 annos, solte a, residente á rua Ge-
neral Palra n. 108 ; o partuguez naturalisa-
do José Maria Thomaz, 50 anisas, solteiro, re-
sidente á rua do Monte n. 6 ; o cearense João
Pereira de Oliveira, 45 anno3, casado, resi-
dente no becco do Guarda-mer n. 1; o chim
Antonio Sebastião, 60 Hinos, solteiro, resi-
á praça da Gloria ; o alteia° M. Hair, 33
annos, solteiro, residente na barca ingleza
Port . Jonock e falleddos na Santa Casa.
Total, 6.

Tetano dos recern .nascidos - o fluminense
Manoel, filho de Manoel da Costa Ferreira,
3 dias, residente e fallecido á rua Riachnelo
n. 130 ; Angelica ., filho de Marcolino Sabino
da Silva, 7 dias, residente e fallecido á la-
deira Felippe Nery n. 13. Total, 2.

Tetano traumatieo - o cearense Manoel
Francisca de Souza, 36 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua S. Francisco Xavier
n. 58.

Tisida galopante-a portugueza. Luiza Au-
gusta'das Neves, 14 annos, residente e falle-
cida á rude S. Carlos n. 36.

Tisica pulmonar-a piauhyanse Maria Alves
Martins, 19 annos, selteira, residente o falle-
cipa á rua do General Camara ri. 178 ; a lira-
zdeira Ern 3stina slumihar, 20 manos, solteira,
residente o falecida à rua de Itapini u. 65 A.
Total, 2.

Tuberculose pulmonar - a fluminense
lomena Lopes da Costa Moreira, 29 anuas,
viuva, residente e falecida á rua da Santa
n. 90; o banano Jose do Rego Bahii, 23
armes, solteiro, falecido no Hospital Militar;
o portuguez Serafim Cauco, 31 annos, sol-
teiro, residente à rua do Visconde de Itauna
n. 27 e fillecido no Hospido da Salde ; o ita-
liano Precioso More 28 annos, solteiro, falte-
lecido no Hospieio de S. João Baptista. To-
tal, 4.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Erni.
liana Ludovina da Silveira, 29 an aos, solteira,
residente em Nithorohy o falecida, na Santa
Casa.

Variola confluente - o cearense Luiz Pinto
de Almeida, 17 manos, solteiro, residente a
bordo do paquete brazileiro Elp irito Santo
Arezo Vieira Goulart, 16 annos, solteiro,
residente á rua da Sande n. 29 e falecidos no
Hospital de Santa Barbaras Total, 2.

Fetos - um do sexo feminino, filho de An-
tonio J03é Ferreira, residente á rua das Pal-
meiras n. 20 ; um do sexo masculino, filho
de Cypriano Luiz Osorio, residente á rua do
Conde d'Eu n. 7; um desaso masculino, filho
de Gabriel Alves Martins Salsas, residente ao
campo de S. Chistovão n. 11 ; um do mesmo
sexo, filho da Antonio Pinto do Oliveira,
residente á rua do Cunha n. 26 ; um do mes-
mo sexo, filho de Arthur Aurelio Ferraz, re-
sidente á travessa Borlido a. 9.

No numero dos 55 sepultados, estão inclui-
dos 24 indigentes cujos enterro.; foram gra-
tuitos.

TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSX0 EM 26 DE XLII° DE 1893

Presidencia do Sr. Visconle de Sabard-
Secretario o Sr. Dr . Pedreira

A's 101/2 horas abriu-se a sessão,achando-se
presentes os Srs. ministros Freitas Henriques,
Alencar Ariaripo, Andrade Pinto, Bandeira
Duarte, Aquino e Castro, Faria, Leal, Uchifia,
Queiroz Barros, &largue de Lima, Augusto
da Silva, Brito, Ferreira. Gomes e Trigo do
Loureiro.

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada a eorrespontencia

passeu-se ás exposições das revistas es. 2700
e 11214 e em seguida aos

Julgamentos
N. 11.181-Relator o Sr, A. Isinto, recor-

rente João Manoel Dantas Gni:arara ,s, recor-
rida D. Maria Leita Ferreira Carneiro.- Foi
negada a revista, unanimemente.

N. 11.182 -Relator o Sr. B. Duarte, re-
corrente Eleuterio Mendes Filho, recorrido
Antonio Ferreira Ramos.-Foi negada a re-
vista, IIII.Inimemente.

febras corpus
N. 731-Relator o Sr. A. de Castro, pa-

ciente Dante Parduche.-Foi negada a ordem
de soltura, á vista das informaçõos prestadas
pelas respectivas autoridades.

Levantou-se a sessão ao meio dia.

SEGUNDA VARA CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. 'MONTEIRO DE AZEVED3-.
ESCAUVÃO PASSOS

Notificação
Autor Thomaz Luiz dos Santos Villa Verde,

réos Costa Braga & Fonsaca o outros.-Con-
cadiclos os dias da lei pedidos na cota.

Despejo
Autor Thomaz Luiz dos Santos Villa Verdr,

rias Cost r Be assa & Fonssea.-Concelidos os
dias-da lei pedidos na cota.

Justificação para embargos
.Tustificante En-sebio Pereira d.3

.justiticada Maria Luiza Lucht Teixeira.-
Reaebidos os embargo; Coma contestação o
ponha-se a causa em prova.

Ef.:6Jtvao

Exequeate Josd Pereira, executado Manoel
Moreira do Couto.-Respondido o aggravo.

Acçies sammarias
Autor Clemente José Martins, réo José Al-

bino Barbosa.-Desprezada a excepção, pro-
seguindo-se a causa neste juizo e pagas as -
custas do retardamento pelo excepiente.

Autor Salmon Silberborg, ré.) José Alvos
da Encarnação.-Condemnado o réo no pedi-
do, juros legaes de mora e custas.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALBUQUERQUE •

ReJon7teeimento
Autores Manoel Antonio de Birros & Filho,

rd D. Adeld le Rosa Duqae-Estrada Mayer.-
Condemnada a ré no pedido, juros e custas.

ESCRIVÃO BRANDXO

inventario

Falecida D. Maria do Carmo. Toledo, ,in-
vontariante João Maneio da Silva Franco.-
Recebida a appellação em sons regulares
effeitos.

Execução
Exequeato Joaquim da Silveira, executado

Joaquim José Coreda da Costa.-Julgala.
justificação do fls. 2.

ArMiVesento de hOngrariOS

Autor Dr. João Paulo Nabuco d.;, Araujo
Freitas, ré) José Moreira da Silva. -Conca-
didos os dias da lei.

Despeja
Autor Palro Ismiriro Lamteirtiji è) Amaro

Rodrigues da Cunha. - Julgado] o lança-
mento.

Protesto
Supplicanta Amorico Angusto de Barros.,

supplicado Antonio Gonçalves de Unia Tor-
res.-Julgado por sentença o protesto.

Arvela Sun/markt

Autores Pinho Maya & Cornp, - ré3S José
Maria Bittencourt e saa mulher.-Resmn-
(lido o aggravo.

DECIMO DISTRICT° CRIMINAL

JUIZ na. MONTEIRO DE AZEVEDO-Esclusa°
rPENNA

injurias verbaes
Autor Antonio Moreira Lapas, no .4ntonio

Joaquim FrOa; do Jesus.-Absolsido o réo
accusação a que respondeu e candemnado o
autor nas custas.

QueSra de termo
Autora a jastiça, rda Agostinho Pereira

Lima.-Condemnado o réo a tres inezes de
casa de correcção e nas custas.

ESTUDOS SOCIAES
C 'cremaria Internacional A me lenis a

(Continuada do n.137)

RELATORIO SUPPLEMENTAl TIA CJMMISSÃO DE
IMM-ESTAR GERAI,

(Conforme foi a loptalo pela commissão)

Considerando que a conferencia Interna-
cional Americana não cumpriria a parte mais
elevada da sua missão, si se abstives se de dar
expressão aos sons sentimentos pacificas e
fraternaes por meio de dtDlarações tendantes
a consolidar os vinculos nacionaes o a garan-

' e
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tis relações de igualdade entre as nações do
Continente, resolve

Encarecer perante os governos que ella re-
presenta a adopção das seguintes declara-
ções:	 . .

Primeira—Fica abolido das • leis publicas
americanas, 'durante' o tempo que estiver em
vigor 'este tratado de arbitragem, o principio
de conquista. 	 -

Segunda—As cessões do territories que se
fizerem durante o tempo que subsista o tra-
tado do arbitragem serão nullas, si houverem
sido feitas debaixo de ameaça do 'guerra ou
pressão de força armada.

Terceira—A nação que tiver feito .essas
cessões terá o direito de submetter a validade
das mesmas à arbitragem..	 •

.QuartiA renuncia 'dos direitos de' recor-
rer á arbitragem, feita debaixo das condi-
ções do art. 11, será, nulla e sem effeito. .

Banco - Internacional. — Uma das sugges-
tões mais importantes feitas perante este
congresso, em vista da sua praticabilidade,
pelo caracter definitivo-das recommendações
o a probabilidade de prompta realização, é a
do estabelecimento de um Banco Internacio-
nal Americano com carta patente do governo
dos Estados .Unidoá do Norte, capital de
$ 10.000.000, e com succursaes ou agencias
em todos os paizes da America,. Seria isto dar
o primeiro passo para a emancipação finan-
ceira deste continente da Inglaterra.

Publicamos .. por extenso . o admiraVel rela-'
torio'da Coinmissão do - negocies de banto,

. composta dos Srs. Salvador -de Mendonça, do
Brazil ; Chas. R. Flint, dos Estados Unidos do
Norte ; J. M: Hurtado, - 'dos Estados Unidos
da Colombia, o Emilio C. Varas, do Chile.
cuja relatorio foi - unanimemente adoptado
pelo congresso:

RELAteatO D COMNIIS375.0 D BA,NCOS

A commissão é de opinião que não ha as-
sumido perante este Congresso de maior im-
pestaneja do que -  . systema bancario inter-
nacional american, pois em realidade o futuro
das relações conamerciaes entre as Americas
do Norte, Central o - do Sul, • depende era
grande parte, do desenvolvimento, rapido e
completo, das facilidades bancarias internado-
naes.

Na opinião da commissão, a questão do me-
canismo de cambies si for secundaria a qual-
quer outra o é apenas á de transporte. Mesnio
depois de melhorar os actuaes meios de trans-
porte, será impessivel estender-se muito' o
commercio entre as 'nações americanas, sem
que se dó um auxilio aos seus negociantes
para se libertarem do algum modo do mono-
palm, dscredito dos banqueiros de Londres e
do continente da Europa.

Si o augmento dos meios de transporte for
desacompanhado pelo • das facilidades banca-
rias, os beneficies derivados' serão sômente
parciaes, comparados com os que se obteriam,
si os melhorai-lie -atas em ambos os ramos pro-
gredissem juntamente. •

A . comniissão é de opinião que o commercio
entre os paizes americanos podia ser muito
estendido

'
 si se encontrar o meio do facilitar

cambies directos entre elles, mesmo não ha-
vendo meios de transporte mais • fáceis do-que
'os 'actuaes.

O primeiro resultado disto seria o de ofe-
recer uma liquglaçao de contas mais directa
entre as mercadorias importadas e exporta-
das. As grandes commissõ33 actualmente
pagas aos banqueiros da Europa por • força
haviam de diminuir e redundariam em bene-
ficio dos banqueiros e negociantesamericanos;
e assim uma parte dos lucras que agora vão
em quasi - sua totalidade parti a Europa fica-
ria 'nos centros financeiros da America.

Entre os paizes --repreentados neste Con-
gresso não existe organização bancaria ou de
credito alguma ; por exemplo, em muitos
dos mercados da America do Sul não se' pôde
obter saques sobre os Estados 'UnidoS,'e 'em
outros se vendem só com uma porcentagem.

abaixo da taxa de cambio esterlino. Da mesma
fôrma, saques sobre a America Central e
do Sul são' quasi desconhecidos nos mercados
combines de Nova-York, Philade/phia, Bani-
more, Nova-Orleans, Chicago e Boston'. -

Dizem que para augmentar o commercio
entre os nossos estados, são necessarios cre-
dites longes: Como é possivel aos fabricantes
e negociantes distantes um-dos outros crear
relações taes que justifiquem credites longos?
Presentemente ta,es relações são em grande
parto escadas pela intervenção dos bancos e
banqueiros •leuropens, que não tem sinão um
interesse . secundario nas relações existentes
e seu augmento, entre os paizes representado
neste Congresso. Aquelles cuidam principal-
mente do au esnenta commercio entre a
Europa e as Atineric.as e não o das Americas
entre si..

. Pêlo estabelecimento" de um systoma
bancario internacional bem organizado, os
nossos negoCiantes e fabricantes estariam
habilitado; a:formar relações de credito mais
aperfeiçoadas o- os administradores deste
systema nos diversos mercados financeiros
dás Atnericaslia,viarn - de tomar interesse em
desenvolver taes relações o facilital-as o Mais
possivel.	 '

Os negociantes que actualmente - importam
os productos da America Central e do - Sul, o
fazem em - quasi a s totalidade, como é facil
averiguar, por meio de credites de banqueiros
inglezes.	 •

o commercio dos Estados Unidos com as
Antilhas, Mexico, America Central e de Sul,
importou em. : 1.085.5-15.000 de pezos ameri-
canos no anno Passado. A commissão ainda
não pócle obter as cifras demonstrando a
importancia do commercio entro os paizes
latinos da America. A troca total de mer-
cadorias e 

b
'sonoros entro os Estados • Unidos

e os paizesdoiSul durante o anuo findo em
35 de Junho de l88 importou em $282.002.408,
sendo as importações dos Estados Unidos
$181.058.966 em mercadorias e $21.236.791,
em especie e moeda-cunhada ; e as exporta-
ções dos Estados Unidos $71.938..181 em mer-
cadorias e $8.068.470 em espeeie e moeda
cunhada. A maior parte das importações
$181.000.000, foi paga por meio de remessas
para Londres e o continente, cobrindo assim
saques feitos contra os embarques nos mer-
cadas exportadores contra cartas de credito
na Europa.

Para estes credites europeos é usual pagas-
se uma cornmissãe de 3/4 por cento, e os ban-
cos colhem este grande lucro correndo um
risco minimo, por quanto estão garantidos,
não sômento pelos saques feitos sobre estes
credites accompanhades dos devidos documen-
tos de embarque, como bambem pela respon-
sabilidade dos negociantes (em geral 03 con-
signatarios) por cuja • conta emittiram' , as
ditas cartas de credito, o sem adiantar di-
nheiro algum, visto que o negociante ame-
ricano deposita a importancia dos saques
mão dos banqueiros europeos antes do 'dia de
vencimento.

Esto system, dá o resultado de prejudicar
a America, em juros,' diferenças .de 'cambio
e commissões, o • que se podia evitar si o sys-
tema bancaria internacional , fosse' bastante
desenvolvido e organizado do maneira a ofe-
recer as mesmas facilidades do credites e
saques na America, que actualmente -existem
na Europa.	 ' • -

Por conseguinte, actualmente os negocian
tos deste continente, dependem virtualmente,
para as suas transacções fivanceiras, dos
banqueiros europeos, não obstante o facto que
nos paizes aqui reprosentados se acha bas-
tante capital e a competente responsabilidade
para o mesma fim ; • na opinião de pessoas
competentes, esse 'mesmo capital não deixaria
de aproveitar a occasião de effectua,r estas
transacções entro os centros financeiros dos
nossos' paizes, sein á intervenção de -Londres,
havendo leis .permittindo-as e condições tão
favoraseis 'como -as de que gosam os ban-
queiros airopeos.-•-.
• A vantagem principal seria que estas trans-
acções Se efectuariam - com capital ' auferi-

cano em vez de inglez, e que 03 lucros fics-
riam porconseguinte aqui.

Por hora, lá impossivel realisar-se esta
Ma, pelo facto que os bancos dos Estados
Unidos trabalhando com o estrangeiro estão
sujeitos és ordens das casas chefes em Lori-
dres •, e sem alguma modificação nas leis dós
Estados Unidos é impossivel conseguir-se uma
aggragação de capital, em fôrma de corpora-
ção, e - bastante livre - do : onus 'dos _impostos
sobre corporações financeiras, para permittir

concurrencia em condições • iguaes com os -
banqueiros ouropeos.

Silo diversos os projectos já discutidos con-
cernentes aos melhores meios para facilitar
transacções bancarixs directas entre os nossos
pa.ize.S.

Está cornmissão estadou e rejeitou di ver-
sas propostas relativas ao estabelecimento do
bancos - por cujo m Ao os governos nacionaes
facultassem os meios monetarios para trans-
acções bancarias inter-americanas.

Na opinião da 'commissão isto não compete .
aos governos'. Porém não ha inconveniente .
da parte -. dos' governos representados nesta
conferencia em outorgar cartas patentes a
corporações bancarias para negociar da me;-
aia fôrma como as grandes corporações ban-
carias - .de Londres, não do emiti ir moeda pa-
pel, mas corá o . fim de vender e comprar
saques; especie e moeda cunhada, fazer -
adiantamento ábbre generos, o a emisão de
cartas de 'credito para facilitar ao negociante
as suas' transacções.
• No; Estados Unidos, onde ha eapitaes em •
abundancia, promptos para entrar em nego-
cies desta classe e assim facilitar o comines- •
cio' internacional, as leis não favorecem a
accurnulação de capitaes para OSSO (Inc.

Apezar de cuidadosas investigações, esta
commissão não encontra legislação geral dos
Estados Unidos, nem de nenhum dos estados
por si, :que admitta a Organização de um
banco com grande capital, e com autorização
de emitir cartas de credite, efectuar trens-
acções taes como as do que se occupam os
bancos principaes do Londres, os quaes são
virtualmente senhores desse campo.

'Para obter o que fôr preciso para esse fim,
como tambem o direito legal da existenciade
uma tal sociedade, preciso que os Estados
Unidos adoptem uma lei especial concedendo
a devida carta patente; porém, na maior
parte dós estados, é isso terminantemente •:
probibido pela sua propria constituição.

Além disso, as leis dos diversos estados são
taes que impoem as restricções mais severas
és corporações financeiras, o sujeitam-nas a
impostos tão pesados que seria de todo o ponto
impossivel emprehender 03 negocioS interna,
cionaes de um lamcó em coma eurrencia com os
banqueiros inglezes, francezes e allemães.

A eommissão crê que o melhor meio para
facilitar o d -ssenvolvimento dos negocio; do
banco,' e sorn geral, das relações financeiras •
entre • fts praças da Affiericas do Norte,Céntral
e do Sul, como Lambem melhorar o mecha-
nismo de cambios,sem necessitar que governo
algum exceda a sua competencia, seria os Es-
tados Unidos approvarem uma lei concedendo
carta patente para a encorporação de um
Banco Internacional Americano, com capital
suficiente,' . dando direitos aos cidadãos dos
paizesaqui representados do subscreverem um
corto numero de acções na proporção do seu
commercio- com o estrangeiro; não será licito a -
este banco' emittir bilhetes de banco, mas go-
zará de todas as faculdades para descontos e
depositas de que gozam actualmente os bancos
nacionaes dos Estados Unidos, assim como os
banqueiros particulares a respeito de cartas
de credito, r emprestimos sobre generps, com-
pra e venda de saques, especie o moeda
cunhada,assim como endossar e dar garantas,
confiança o em geral fazer tudo quanto fazem
hoje as grandes sociedades bancarias que pe- •
gociam sem a carta de encorporação debaixo •
das leis gemes que governam as sociedades
anonymas. A commissão crè, segundo as in-
formações tomadas, que o capital necessario
para um tal banco seria sub,scripto sem de-
mora,



Estamos informados de boa fonte que o
capital necessario está quasi todo assegurado,
e que a proposta para a encorporação da um
Banco Internacional Auser:cano será em
breve apresentada ao Congresso dos Estados
Unidos em Washington, O que as probabili-
dades da sua adopção são excelientes.

Uni dollar internacional— Foram diversas
as opiniões e idéas expostas a respeito das
convicções monetarias e do uma moeda uni-
forme e universal para o continente ameri-
cano e o Congresso, dep is de se declarar em
favor de uma tal meada mui acertadamente
decidiu que este assumptie devia ser discutido
por um congresso especial, convocado dentro
de um anuo pelo presidente dos Estados
Unidos e que os dele smdos das 18 nações
americanas possam estu al-o a fundo e tentar sacretario.
aperfeiçoar um plano completo.

(Continita)

EDITAES E AVISOS

intendenela Inuniripal

Til ido; de eleitores

Entregam-se, todos os dias, na secretaria
da Intendenc:a Municipal, das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, os titules dos elei-
tores das percebias do Sacramento, S. José,
Candelaria Santa Rita e Sant'Anna.

Secretaria da Intendencia Municipal, 25 de
julho de 1890.— Magalhaes Castro Sobrinho,
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O governo dos Estados Unidos padaria e de- Em quanto que as nações independentes
veria reter os poderes usais amplos para as favorecem o ajusto de todas as questões por
inspecções que julgar necesarias. As trans- arbitragem, tornando se assim a guerra eu-
acções poderiam efrectuar-se com toda a se- tre elles pouca provava', sinão impossivel,
gurança e com grande proveito para osseus não temos certeza que na Europa aconteça
accionistas como tampem para nosso cominar- outro tanto.
cio internacional.

Nos centros financeiros principaes
America podiam estabelecer-se sucursaes
OU agencias devidamente reconhecidas pelos
respectivos ,governo

'
 ou poderiam estabeleces-

se relações com os bancos existentes nesses
estados para a transação de negocios, °fiara-
cendo deste modo em ambos os continentes
facilidades siara a compra o venda de saques
e melhorando em geral as condições de cre-
dito e estabelecendo desde já um mechanismo
de cambias, como já ,existe entre nossos paizes
e a Europa, mas que ainda não, pelas razões
expostas existe em nossos mercados moneta-
rios.

Um dos beneficios directos que os governos
dos paizes aqui representados obeteriam pelo
estabelecimento do . dito banco seria o do pro-
porcionar maiores facilidades do que aos
actuaes capitalistas dos diversos paizes que
desejam collocar seu dinheiro nas diversa s
classes do acções ou titulos americanos.

Por exemplo, quando um dos paizes
America Central o do Sul desejar negociar uni
emprestimo estrangeiromão dependeria tanto
como agora de um só cyndicato de banqueiros
europeos.

Deste modo abrir-se-hão ao governo que
soEcita um emprestimo, dons mercados a
quem pedir, em vez de estar exposto á mercê
de um só.

O mesmo se apPlica, a emprestiraos provi-
ciaes ou municipaas.

Os capitalistas latino-americanos teriam á
sua disposição meios mais fiscais para collo-
cação dos seus capitaes e exame dos-titulas
das instituições dos Estales Unidos, e os ca-
pitalistas deste paiz teriam as mesmas faci-
lidades para collocar seus dinheiros o ex-
aminar os titulos de todas as classes ~atidos
pelos estados, municipalidades e corporações
das Amoricos Latinas,

A commissão reconhece que,ha muitos annos,
Londres colhe os maiores beneficies possiveis
pelas suas facilidades bane irias estabelecidas
nos nossos diversos estados, acceitando em-
prestimos americanos de toda a classe, que
geralmente provaram ser wtaveis e por con-
seguinte desejados, mas sempre a condicções
taes que os lucros dos banqueiros da Londres
têm sido enormes, pela simples razão que a
concurrencia não existe por falta do insti-
tuições bancarias proprias entre as diversas
nações da America. O estabelecimento de um
banco, como acima proposto, alliviaria logo
Bsto estado do cassas o beneficiaria, não so-
mente aos negociantes, pela maneira acima
descripta, coma a todos es capitalistas em
geral.

A proposta de organizar um banco inter-
nacional americano e baseada sobre o estado
actual do commercio. A amelioração dos meios
de transporte e Outras facilidades commerciaes
augmentarão a procura de facilidades ban-
carias como acima descriptas. A riqueza
sempre crescente da America, do Norte e do
Sul demandaria tambem o estabelecimento de
nus systema completo do cambios inter-ame-
ricanas o ao mesmo tempo assegura a sub-
seripção de um capital para o dito banco pro-
prio para fazer frente a teclas as necessidades.
Em prosa da riqueza sempre crescente di-
remos que em 1870 o valor das propriedades
idoneas nos Estados Unidos calcula-se em
$36.600.003,000 6ein 1880 em $43.600.003.000
ou um pouco maior do que a da Inglaterra na
mesmo época. Os capitaes empregados e o
commercio das Amadeus são hoje maiores que
quando estabeleceram as facilidades bancarias
entre a Europa e as Americas.

Si houver guerra na Europa, em quanto
que ainda dependemos de seus centro; mo-
netarios para as nossas transacções banca-
rias, daria isso togar á desmoralisaçio do
nosso credito e nossos mercados monet trios,
causando desastres financeiros, que podiam
ser evitados, na sua maioria, por um sys-
tema de cambios inter-americano bem rga-
nizado.

Perguntam talvez — Porque não se póde
conseguir os mesmos fins por meio de um
banco particular si Responderemos que, au-
gmentando o nosso commercio com a Ame-
rica Central o do Sul, seria mui dulYleil, .sinã,o
impossivel, dar o devido credito e prestigio
a um banco particular. O estabelecimento de
um banco, em virtude de uma lei do Con-
gresso, reclamaria uma legislação identica
da parte dos outros governos americanos,
a qual fomentasse a cooperação mais estava'
e importante. Posto que, nem o banco nos
Estados Unidos e nem as succursaes estabe-
lecidas em outros pontos, podem emittir
moeda-papel, dia isso a prova 'mais absoluta
de que o banco se dedica unicamente aos in-
teresses commerciae,s dos dons continentes,
e dependerá inteiramente do volume dos seus
negocio; para os seus lucros.

Como resultado de attenta consideração, a
commissão propoz a adopção cio seguinte:

4 A commissão rasommenda aos governos
aqui representados o outorgar concessões fa-
voraveis ao desenvolvimento das operações
bancarias inter-amaricanas e especialmente
as que sejam condimentes ao estabelecimento
de um Banco Internacional Americano com
succursaes ou agencias nos demais paizes aqui
representados.

Linhas de vapores—O congresso adoptou o
o relatorio da commissão, recornmendando o
estabelecimento, com auxilio dos governos, de
unia linha de vapores do «boa marcha», bi-
mensal entre os Estados Unidos e o Rio de
Janeiro, Montevidée e Buenos-Ayres, como
tambem uma linha auxiliar de vapores para
fretes entre o Ilsazil e os Estados Unidos, di-
vidindo estes doas paizes neste ultimo caso,
entre si, as despezas incorridas.

Os governos dos diversos palies boneficia-
dos pela linha de boa marcha devem concorrer
para as despezas na seguinte proporção:

Estados Unidos do Norte 69 ^,/s.
Republica Argentina 17 1/2 idem.
Bra.zil idem idem.
Uruguay 5 idem.
O perlado da subvenção será de 10 anuo;.
Em vista da grande proporção paga pela

31.11CO3 como; aquelle que se projecto, com America do Norte, fica concordado que os va-
agencias ou sue,cursaes nos centros financel- pores devem ser construido; nos Estados
ro3 do 3 paizes aqui representados, facilita- Unidos.
ians multo o estabelecimento e uso de uma Os estados que derem as subvenções terão

base commum para calcular valores, quando o direito de impar a sua bandeira e registro
os paizes interessado; estivesSem preparados a um certo numero de navios, sendo este em
para . determinar esta base,	 proporção do auxilio que pagarem.

Fica entendido guie a quota de cida nação
será- paga, directamente ao navio eu navios
navegando debaixo das respectivas ban-
deiras.

No caso de guerra, cada ou qualquer nação
poderá servir-se dos navios debaixo da sua
bandeira, armando os como transportes ou
cruzeiros, pegando o valor desse navio ou
navios.

Os navios, seja a bandeira delias qual for,
recebendo o auxilio dos respectivos governos
interessadas, gozarão nos portos dos go'ser-
nos COD tractantas de todos os privilegies do
que gozarem os nacionaes empregados no
commercio internacional, mas não terão os
mesmos privilegios para o trafico de cabo-
tagem.

A marcha dos vapores do velocidade deva
regular ao menos por 16 milhas indicas por
hora, e sua tonelagem nunca menos de 5.030
toneladas; a tabella das chegadas e partidas
será basaada sobre a marcha acima estipularia.

Os vapores da Linha Rapida tocarão na sua
viagem para Buenos Aires em um porto in-
termediaria somente, como tambem na volta.

A marcha dos vapores auxiliares entre o
Brazil e os Estados Unidos do Norte deve ser
ao menos do 12 milhas nauticas por hora.

Fizeram igules recommen dações para Os

melhores transpsrtes no Pacifica.
Tamboris recommendaram que os paize3 do

Golfo de Mexico o Mar das Antilhas devem
unkr-se para estabelecer melhores linhas de
vapor subvencionadas, cada pais entrando
com a sua quota.

Etrada de Ferro Continental : — O
Congresso declarou-se favoravel à constrüc-
ção de uma estrada de ferro continental
ligando os dois continentes, utilisando tanto
quanto seja possivel as linhas já existentes o
recommendando que se nomeie uma commis-
são internacional de engenheiros para de-
marcar os terrenos e caminhos.

Eis por completo o interessante relatorio
da commissão.

Secretaria da Fazenda

Dias de audiencia

Faço publico que as andiencias do Sr. Mi-
nistro da Fazenda passam a ser ás quintas-
feiras, á 1 boa da tarde, no Thesouro Na-
cional.

Secretaria de Estado dos Negocio; da Fa-
zenda, 22 de julho do 1893.-0 official maior,
Veris.s'into Julio de Moraes.

n•nnn•

allandeja do 1110 de Janeiro

Edital de praça n. 16 supplementar

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no armazern de
consumo no dia 2 de agosto ao meio-dia, se
ha de arrematar, livre 'de direitos, é no
estado em que se acha, a barca do vigia Iris,
que poderá ser examinada na ilha de Mo-
canguê, onde está fundeada.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 26 de julho
1893.— Peio inspector, F. 6. de Carvalho
Ara giTo.
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-Alfandega . do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com sig,naes de
avarias e do falta; devendo seus donos ou coa-
Signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Lugar partuguaz José Esteva°, do Porto.
Armazem n. 15-Marca AjB: 1 barril de

5°, com falta. Manifesto em traducção.
Marca AliC&C: 1 dito idem. Idom.
Lettroiro 0-Chamisso-0 Porto: 2 ditos. de

100, idem. Idem.
• Armazein n. 1-Marca IILM: 4 caixas va-

sando.'Idem.
Marca RB: 1 dita idem. Idem.
Marca VV: 5 ditas idem. Idem.
Lettreiro J B Souza Azevedo: 4 ditas idem.
Marca PC: 1 dita idonhIdem.
Lettreiro atacado : 1 dita idem. idem.
Lettreiro	 - Luirelo : 2 ditas idem.

Idem.
Lettroiro Santos Junior : 3 ditas idem.

Idem. .
Marca AR: I dita liem. Idem.
Barca portugueza Africa, do Porto.
Armazena n. 14 - Lettreiro Giraldes: 1

caixa repregada. Manifesto em traducção.
O .mesmo lettreiro: 1 dita idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 dita idem. Idem.
Marca M: 1 dita idem. Idem.
Marca JBC: 1 encapado avariado. Idem.
Marca Mal: 1 dito com falta. Idern.
Lettreiro Lyra Junior & Comp.: 1 barril de

10^, idem, Idem.
Marca SC&C: 1 dito idem. Idem.
.Lettreiro Quinta da Guia: 1 dito idem.

Marca P&C-LF&C : 2 'ditos idem. Idem.
Barca portugueza Claudina, do Porto.
Armazem 11. 15-Marca BNIC: I barril de

50 , com falta. Manisto em traducção.
Marca MJF: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca FMB: 2 ditos, do ditos, idem. Idem.
Marca MG: 1 dito, de dito, idem. Idem. -
Marca GNI: 1 dito, do dito, idem. Idem.

Mapca JSE: 4 dito de dito, idem. Idem.
Lettreiro- Romariz Porto: 1 dito, de dito,

idem: Idem.
Marca CS&C: 2 ditos do 10°, idem. Idem.
Lettreiro Quinta do Penedo: 1 dito, de 50,

ideia. Idem.
Lattreiro Quinta da Guia: 3 ditos, de dita,

idem. Idem.
Vapor inglez Humboldt, procedente de Li-

verpool .
Armazena n. 14-Marca EJ&C: 1 barril de

4, com falta. Manifesto em traducção.
Vapor francez Brazil, procedente de Bor-

dos.
Armazem n. 8-Marca BLC . -A-- G: 2

caixas ns. 11 e 14, reprogadas. Manifesto .em
traducção.

. Marca BF-M: 1 dita n. 108, idem, idem.
Idem..

CSC: I dita n. 40; idem. Idem.
Marca CL-JPG: 1 dita n. 19 bis, idem.

Idem. •
Marca IILC-RG: 1 dita n. 19, idem, idem.

Idem.
Marca JDO: 1 dita n. 8.933, idem. Idem.
Marca S-M-P: 3 ditas tis. 221, 223 o 219,

idern. Idem.
Lettreiro M. Nunes & Comp.: 1 dita n.

5.863,- idem. Idem.
Marca NC: 1 dita n. 5.782, idem. Idem.
Marca SGM: 1 dita n. 200, idem. Idem.
Marca MJS&G: 1 dita . n. 633, quebrada,

idem. Idem.
Marca HLG-RC; 1 dita n. 18, repregada,

idem. Idem.
Marca F: 1 dita n. 218, idem. Idem.
Marca AV&G: 1 dita n. 3.623, idem, idem.

Idem.
Marca B&G-P: 1 dita n. 3.r80, avariada,

idem Idem.
Marca GPG:• dita n.1.705, idom, ideal.

Idem,

Marca CLCC: 1 dita n. 510, idem. Idem.
Marca, ,FFB: 1 dita n. 72, idem, idem.

Idem.
Vapor francez B;a.zil, procedente de Bor-

déos.	 .

Amuem n. 8-Marca GC&C: 1 caixa
n. 3.408, avaáada. Manifesto em traducção.

Marca GAN-EC: 1 dita n. 274, idem.
Idem.

Marca NA: 1. dita n 7.358, idem. Idem..
Marca ND: 2 ditas ns. 5.782 e 5.781, idem.

Idem.
Marca BA-ED: 1 dita a. 59, idem. Riam.
Marca	 1 dita a. 219, idem. Idem.'
Marca H 1J-C: .1 dita n. 205, alem. Idem.
Marca BLG: 1 dita 1.075, idem. Idem.
Marca G&M: 1 dita n. 45, ilem. Idem.,
Marca PI': 1 enaapado n. 3, idem. Idem.
Armazena a. 1--Marca ADGi -FJ: G caixas,

repregadas. Idem.
Marca SJ-P: 1 dita, alem. Idem.
Marca TB: 4 ditas, idem. Idem.
Marca G&M: 1 dita, idem. Idem.
Marca FYA: 1 dita, idem. Idem.
Marca S&V: 1 dita - ideia. Idem.
'Marca T&B: 5 ditas, idem. Idem.
Lettreiro M. Nunes: '1 dita, idem. Idem.
Vapor Parahyba, do Havre:
Armazemli. 1-Maraa C-A-3 : 2 caixas

repregadas; Manifesto em traducção. -
Marca CHC : 5 ditas, idem. Idem.
Marca GTS : 4 ditas, idem. Ideia.
Marca LSC: 6 ditas, idem. Idem.
Marca BA-FD: 1 dita, idem. Idem. 	 .
Marca C-A-C: 3 ditas, avariadas. Idem.
Marca MC: 10 ditas, ideia. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, idem. Idem.
Marca GT&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca LS&C : 6 ditas, idem. Idem.,
Marca AD&C: 5 ditas, idom. Idem.
Marca BA-PD-a': 1 dita, idemaldem.

Vapor francez Parahyba, procedente do
Havre.

Aranzem das estivas - Marca ACP: 3
barris de 5,, vasando. Manifesto em traduccão.

A mesma . marca: 2 ditos de 10), idem.
Idem.

A mesma Marca, 1 pipa, idem. Idem.
Marca APG: I barril de 10', idem. Idem.
.Marca B&L: 1 dito de 5", idern. Item.
Marca JCP: 1 pipa, idem. Mein.
A mesma marca: 2 barris de 5°, idem.

Idem.
Marca JBPS: 3 ditos de 10°, idem'. Idom.
Marca LP: 1 dito de' 30, idem. Hem. •
Marca M.ID: 4 ditos idem, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos do 10), idem.

Idem.
A mesma marca: 2 pipas, idem. Idem.
Marc S&S: 1 barril de 50, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito de 10°, idem. Idem.
Marca SA: 1 dito do 5a, idem. Idem, -
Armazena a. 12-Marca BC: 1 caixa n. 613,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca FBC: - I dita a. 935, idem. Mona.
Marca ND: 1 dita a. 5.780, idem. Idem.
Marca .SC&C: 1 dita a. 1.991, idem.--
Marca ACM: 1 dita n. 1.611, idem. Idem.
Marca BC: 1 dita n. 608,- idem. Idem.

, Marca GCM: 1 dita n: 017, idem. Ideia.
Marca JUS: 1 dita a. 455, idem. Idem.
Marca LIC: 1 dita n. 505, idem. ldom.
Lettreiro M. Nunes & Comp.: 1 dita n. 180,

idem. Idem.- 4

Marca V&C: 1 dita n. 631, idem. Idem.
Armazena n. 2-Marca CFC: 2 barricas as.

25 e 53, idem. Idem.
' Armazem n. 9-Marca EC: 1 caixa n. 1807,

idem. Idem.
Armazem n. 12- Marca FalB: 1 dita n.

2.680, idem. Idem.-
Armazem n. 2- Marca JB3: 2 ditas ns.

872 e 870, idem. Idem.
Armazem n. 12-Lettreiro Portella: 1 dita

n. 310, idem. Idem.
Marca E-Pariz-'-. B: 1 dita n. 356, idem.

Idem.

Varier francez Parahyba, cio 'Lavre.
Despacho-Marca PSC- AC: 1 caixa n., 52,

repregada. Manifesto em traducção.
Armazena n. 2-Marca SF: 1 barrica a.

24.000, idem. Idem.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 25 do julho

de 1893.- Polo inspector.- F. P. de Car-
valho ',traga°

.	 •

Quartel General da Marinha
Concurso

De ordem do Sr. coatra-almiranto chafx.) da
estado-maior general, faz-sa publico que, em
cumprimento do aviso n. 2273 da 17 da julho
corrente, está aberta a inscripção dos concar-
rentes ás vagas de commissario de 4a classe,
em numero de 10.

Os candidatos devem requerer ajuntar cer-
tidão de idade e folha corrida.

A inscripgro será encerrada ' no dia 18 do
agosto do corrente armo, o no dia 20 Coma-
çarão os exames praticos, na ftirma do art. 50
e s_eg,uintes no decreto n. 4173 do Ode maio
de 1868.

Quarta secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 18 do julho de 1801-0 chefe interino,
Innocencio Ferreira Braga.	 (.

IteAarticil) de Quartel ~Atire General

Esta repartição receba propostas ata ao
mei&dia de terça :- feira, 29 do corrente, para
arrendar um campo, nas proximidades desta
capital, para pastagem dos animes do 90
gimento de eavalEaria devendo os propo-
nentes achar-se na mesma repartição no dia.
o hora indicados para assistirem á abertura de
suas propostas.

Capital Federal,. 25 de julho do 1893.-O
major Agricola Ewerton Pinto, Oleia' de or-
dens.	 (.

--
nepar1icil3 Geral de 011PAS Militare:4

Obras no Observa:orlo Astronomico

Da ordem do Sr. Geaoral Director, riço
publico que, á 1 hora da tarde do dia 1 de
a rrosto . vindouro, recebem-se propostas, na
Repartição Geral de Obras Militares, para os
concertos, pintura e caiação de que careca o
Observatorio Astronomia°.

Cada licitante apresentará sua proposta em
dupli :ata, assignada por fiador idoneo, e con-
tendo a declaração de sujeitar-se o mesmo
licitante, á multa de 5 0a, do valor das obras
a serena executadas, si não comparecer, quan-
do for chamado para assignar o respectivo
contracto.

Na mesma repartição prestam-si aos inte-
ressados as informações necessarias.

Secréttria da Repartição Geral do Obras
Militarás, 26 de junho da 1893.-Gastaca Al-
varo da Costa, capitão secretario interino. (.

Reparlicill Geral de Obras Militares

Obras na Fabrica de' Armas da Cwwe:çao

Faço 'publico, do ordena do Sr. Genoral
Director, que, ás 2 horas da tardo de 1 de
agosto vindouro, recebem-se propostas na Re-
partição Geral do Obras Militares para á
construcção de um segundo pavimento sobre
o que existe actualmente e do um puxado,
tudo na Fabrica de Armas da Conceição;

Cada licitante apresentará sua proposta era
duplicata, assignada por fiador idoneo, e con-
tendo .- a declaração do sujeitar-se o mesmo -
licitante á multada 5 0/o do valor das obras
a serem executadas, si não comparecer quando
for chamado para assignar o respectivo con-
tracto.

Na mesma repartição prestam-se aos inter-
essados as informações necessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 26 de julho de 1893.- Gustavo
Alvaro da' Costa, capitão-secretario interino. (,

• •	 •
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Inspecção das Obras Publiees da Capital
Federal

Coneurrenc :a para fornecimento de carros para
a estrada de ferro do Rio do Ouro

De ordem do Sr. inspector geral, se faz pu-
blico que no dia 4 de agosto proximo futuro,
ás 11 horas da manhã, na praça da Republica
n. 97, recebem-se propcstas para fornecimen-
to de carros para a estrada do ferro do Rio
do Ouro.

A concurrencia versará sobre o preço e o
minimo prazo para o fornecimento, ficando
entendido mia todo o material deve ser de
primeira qualidade.

Os desenhos podem ser examinados na mes-
ma repartição.

Inspee,ção Geral dás Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 24 de julho de 1890.—AnsoWo
Josd de Souza, secretario. 	 (.

Primeira Directoria das Obra4 Publicas

Construcçao do ramal da Campanha, passando
pelas Aguas Virtuosas do Larabary, e do
prolongamento da estrada de ferro Minas e
Rio até a) ponto navegarei do Rio Verde.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
nesta directoria recebem-se propostas, ate á
1 hora da tarde do dia 26 de agosto do cor-
rente armo, para a construcção do ramal da
Campanha, passando pelas Aguas Virtuosas
do Lambary, e do prolongamento da estrada
de ferro Minas e Rio, a que se referem as
concessões declaradas caducas pelo decreto
n. 4,9 de 23 de maio proximo passado, nas
seguintes condições :

1 • a As propostas poderão referir-se a todas
ou a uma só das estradas de ferro a con-
strui r.

2. a Serão apresentadas em carta f:chada
e acompanhadas do conhecimento do deposito
do 5:000$ feito no Thesouro Nacional e que o
proponente preferido perderá, sino prazo que
lhe for marc ido deixar de assignar o con-
tracto nos termos da proposta e deste edital.
Este deposito servirá -tombem para garantir
a execução do contracto, e só podara ser re-
stituido ao proponente preferido depois de
concluida a construcção das obras.

3. s As clausulas do contracto serão identi-
cas ás das concessões feitas a The Minas and
Rio Railway Company, limitei, salvo as mo-
dificações determinadas pela presente con-
currencia.

Nesta direçtoria os interessados poderão se
Informar das condições em que achavam-se
contractadas as estradas, as quaes constam
dos d eretos n. 10101 de 1 de Membro
de 1888, n. 10310 de 10 de agosto e n. 10449
de 9 de novembro de 1889, relativos ao ramal
da Campanha, e dos decretos n. 10122 de 15
de dezembro do . 1888, n. 10309 de 10 de
agosto o n. 37 de 5 de dezembro de 1889, re-
ferentes ao prolongamento da estrada atá ao
ponto navegavel do rio Verde.

4. a A' nova em preza caberá indemnisar a
companhi t Minas and Rio do custo dos estudos
approvados, si esta propria companhia não
contractar do novo a construcçãq das es-
tradas.

5. s A concurrencia versará sobre prazo do
privilegia e o exigido para a conclusão das
obras, bem corno 'sobre a garantia offorecida
para a execução do contracto.

6. 1 Serão achados todos os documentos
apresentados e reconhecidas as firmas.

Primeira Directoria das Obras Publicas,
7 de julho de 1800.— O director, J F Par-
reiras Horta.	 (,

•••n••n•

Estrada de Ferro Central d Deasil
Fretes a pagar

Para conhecimento dopublico,declara-se que,
em virtude do aviso do Ministerio da Agricul-
tura, Comm •pel0 e Obras Publicas, n. 9, de
2 do corrente, a autorização dada pelo aviso
n. 105, de 4 de setembro de 1889, para que as
expedições do mercadorias fossem despachadas
com frete a 'pagar nas estaçõss do destino,

fica restringida exclusivamente aos produ-
ctos agricolas expedidos do interior para a
Capital Federal.

Esta modificação comecará a vigorar em
I de agosto proxiino futuro.

Escriptorio do tra fogo, 20 de j ulho cio 1890.—
Abel Ferreira de Mattos, chefe do trafego. (.

Estrada de Cerro Central do Strazil
Corridas no Tochey-Club

Para conhecimento do publico, declara-se
que, domingo, 27 do corrente, por occasião
das corridas no Prado Fluminense, haverá
trens especiaes directos para conducção de
passageiros, desde ás 10 horas da marhã
até 1 hora e 30 minutos da tarde e depois
de concluidas as corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo, S. Christovão e MangurAira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincçã.o de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 25 de julho de 1890.
—Abel Ferreira de Mattos, chefe do trafego.

( •

Inçpectnria Geral da instruccil) Primaria e
Isecandaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do 'brasil

CORC urso de alterna()
Da ordem do Sr. Dr. B 3njamin Franklin

Etainiz Gaivão, inspector geral da instrucção
primaria e secundaria da Capital Federal,
convido o cidadão Augusto Guilherme Me-
schick a comparecer no Externato do Insti-
tuto Nacional de Instrucção Secundaria, no
dia 29 do corrente, ás 10 1/2 horas d ma-
nhã, afim de tirar ponto para a prova oral do
concurso ao provimento da cadeira da allemão
do mesmo instituto.
• Inapectoria Geral da Instrucção Primarias)
Secund iria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 26 do julho de 1890. —
Manoel 31. Nogueira Serra.

Edital

O Dr. Manoel d 1. Silva Mafra, juiz de direito
da provedoria nesta capital, etc.

Faz saber aos (lua o presente edital do urna
só praça com dispensa de pregões virem que,
a reauerimento de Domingos de Souza Gue-
des, inventariante do finado Antonio José
Rodrigues, o porteira dos auditorios deste juizo
trará á publico pre gão do venda e arrematação
ás pertas da casa- de suas audiencias, á rua
da Constituição n. 43, no dia 30 do corrente
mez, is 11 horas da manhã, os bens seguin-
tes: utensilios de padaril, comestiveis, moveis
de padaria, moveis de casa de familia., roupa,
vidro e louça, e diversos oidectos, tudo ava-
liado em I :308$300, joias avaliadas em 375$.
E para que chegue ao conhecimento do
publico mandou passar o presente edital, por
meio do qual convida a todas as pessoas que
pretendam arrematar os ditos bens para que
compareçam no togar, dia e horas designados,
afim de ser effeetuad.a . a praça e serem os
mesmos vendidos aos coneurrentes que maior
lanço offerecerem sobre as avaliações, sendo
o produeto recolhido ao Banco do Brazil. Este
será passado em triplicata, sendo dous publi-
cados na imprensa diaria inclusive o Diario
Officfal, e o terceiro será afiliado pelo por-
teiro no togar do costume. Dado e passado
nesta capital aos 25 de julho de 1890. E eu,
Procoplo José da Silva, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento do escri
vão.—Afancel da Silva Mapa.

insFetoria Geral de 1113giene

Em virtuie do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9354,
de 3 de fevereiro do 1886, a Inspeetoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Bartholomeu Pegot
lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regalamento:

4 João Bartholomeu Pegot, estabelecido com
drogaria e pharmacia na cidade de Caruarii,

desde o anuo de 1859, por licença da camara
municipal desta cidade, que então tinha com-
petencia para conceder, como se vá do do-
cumento sob n. ..., e havendo, em dias de
agosto ou setembro do anuo passado, sido in-
timado, por interinedio da carnara municipal,
em virtude de ordem do Dr. inspector de
hygiene publica desta provinda, para exhibir
a licença com a qual tinha aberto sua phar-
macia e drogaria, o tendo feito, para evitar
duvidas e contestação, em outubro do citado
anuo, requereu licença para ter aberto dro-
garia; o sendo, entretanto, o supplicante
licenciado pela °amara municipal desta ci-
dade para exercer a profissão de pharma-
enfio, e sendo de absoluta necessidade a
existencia, de uma pharmacia regularmente
montada, como prova com attestados dos ve-
readores da cansara e do Dr. Pedro Jordão
dás Neves Vieira, facultativo aqui residente,
vem o supplicante, amparado no art. 65 do
decreto n. 9554, de 3 de fevereiro de 1886,
requerer a V. Ex. que, satisfeitas as forma-
lidades exigidas no citado decreto, de não
haver titulado que pretenda estabeler-se
nesta cidade, lhe seja concedida,a licença, ou
antes, ractificarla, porquanto, comojá declarou
o supplicante, é licenciado pela camara mu-
nicipal em época que tal corporação tinha
competencia. As exigencias dos requisitos
exigidos na l s e 2s parte do art. 65 do decreto
citado estão preenchidas pelos documentos
de as. 1 a 4. Nestes termos, pede a V. Ex.
deferimento.— E. R. M.— Carnarú, 21 de se-
tembro de 1889. — Joiro Bartho!onteu Pigot.>
— Sobre duas estampilhas do duzentos reis
cada unia.

E declara que, si nesse prazo. nenhum .
pharmaceutico formado lhe comunicar, ou
a Inspectoria de Hygiene da provincia de Per-
nambuco, a resolução de estabelecer pharma-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 7 de outubro
de 1889. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

•n•••n•n

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPROTORLI. DE HYGIEND

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Enzebio Alves Sarmento.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bonifaeio de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Oetavio de Carvalho Lobã.o.
Quintino Thoma,z do Oliveira.
Tilde Pinto Qrespo ( capitão ).

Secção central, 18 de junho de 1890.—A. J.
Cardoso Pereira de Barros, **tente do admi-
nistrador.
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COMMERCIO

Cambio
Rio, 23 de julho de 1893

Não houve alteração no mercado. Conservando
03 bancos nas ro3pectivas tabellas, a taxa de 23 d.,
sobre Londres e as equivalentes sobre outras as
outras praças.

As taxas nos Bancos Nacional, Franco-Brazi-
leira, London Bank, Englisli Bank, Allemão,
Coinmercio, Commercial, o Industrial, foram as
s-gaintes
Londres, por 1$ 	 	 23 d., a 93 d/v.
Pariz, por fra.nco 	  415 a 414 rs., a 90 d/v.
Ilamburgo,por marco 515 a 512 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  919 a 917 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 235 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 23[93 e 2$183 á vista.
O movimento do dia foi paquono, sobre Lon-

dres, 23 1 / 4 d., bancario. 23 5/16 ri., dito contra
caixa filial e a 23 3/3 023 7/10 d., pipa' parti-
cular.

VALORES DA ELSA
O movimento foi o importante.

[lamina tiesenes'
ALFA DOA

Rendimento cio dia 1.a 25 de julho
. do 1830 	 •	 2.013:0333978

E do • dia 26 	  ..	 98:919.033

2.111:9283053
No • mesmo periodo de 188r 	  4.474;139,3453

R.ECEBEDOMA •
Rendimento do dia 1 a 25 de julho

de 1890 	 	 623:1303520
• E do dia 23 	 	 43:7883933

No mesmo periodo de 1889 	 	 597:00335)1
ItFCEBEDo ltiA NO CAEs DO PlIAItOUX

Rendimento do dia 1 a 25 de julho
de '1890 	 	 31. 4913113

E do dia 26 . .	 i:203971

35:613303•
,

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 25 de julho
de 1890 foram :

Aguardente. 	
Arroz 	
Assacar 	  ...
Algodão
Café
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Fumo 	
Madeiras 	
Milho. 	
Polvilho 	
Queijos 	
Tapioca 	
Toucinho 	
Diversas 	

--
Inollmento do Porta

Sahidas
Marselha e escalas—Vap. trone. ficara, com.

L. Verd ; pas;ags. o [cano z João Michola-
witz, sua mulher o doas filhos. D. Magda-
Jena de Araujo e sua mãi ; a italiana viuvo,
Josephinta Boffa, 35 do 3 a classe e 223 em
transito.

Maca n—Pat. argent. Segredo dos Açores, 228
tons., m. Emygdio da Silva, equip. 8, em
lastro do terra.

Ship lsland — barca norueg. Prinee Regent,
1.315 tons., m. J. Sarentsen, eanip. 16, em

- lastro de pedra.
Bal timore —Lug. amer. Good .Yeztx9, 646 tons.,

m. E. Bomner, equip. 8, c. café. 	 -
Imbetiba—Vap. Bardo de S. Diogo, 503 tons.,

m. André A. da Fonseca, einip. 24, c. v.
g. ; passags. Amadeo Vignolo, 1il. AI.
King, Ludovino Pereira da Silva, J036 An-
tonio, João José, .Jorge José, Miguel Jorge,
J. Nicolao o Luiz Dilerme.

Porto Alegre e escalas — Paq. nac. Camilo,
1 comm . José Francisco de Oliveira; passags,

Dr. Augusto Nelto Mendonça, Domingos
Fernande. de Mesquita, o allemão Carlos
Witt.

EntradÁs
Cardiff-42 ds., gal. ing. Sir Robert Feraie,

2.410 tons., m. II. E. Betts, eq. 31, carvão
a Estrada de Ferro Central do Brazil
p Lssags. á mulher e dons filhos do capitão

Cardiff,-.57 ds., barca I ngloza Anglosea, 078
tons.; m. J. Bain, eq. 17, carvão á Com-
panhia Messageries Maritimes.

Porto-39 ds.
'
 barca port. Humildade, 291

tons., m. José Antonio Teixeira Junior,
. eq. 13, c. v. g., a Costa Simões & Comp.

I tajaliy-1 ,1 ds., pat. Minerva, 200 tons., m.
J. Claudio, eq. 8, c. v. g. a Pinheiro Bistos
& Comp. ; passags. Dr. João de Souza
Marinho, D. Izidora Romana Domingues.

Rosario do Santa Fé e 03C. — 11 de. (4 ds. de
Montevideo); paq. aliem. Lissabon, comm.
P. C. Holm, ; passags. Henrique de Santa
Anua ; ital. Giuseppe Varesi ; hesp. E.
Otero, Lorenço Ni'etto ; aliem. II. Stade e
sua mulher Richard Heuser, 8 cai transito.

S. João da Barra-16 lis., vap. nac. Cacau:-
gola, 284 tons., comi. 1 0 tenente Cypriano
Bazilio Gonçalves, eq. 21, c.v. g. a Compa-
nhia de Navega& S. João da Barra &
Campos.

Rangoon-132 ds., barca ing. Vacuns, 1.271
toes.m. Henry (uitos°, cq. 18, arroz, a
Norton Ale rraw &Comp.„,

SOCIEDADES ANONYMAS
C .ampanbia Nacional de Ecranalea -

ACTA DA ASSEMBEA GERAL DE INSTALLAg0
EM 30 DE .JUNII0 DE 1890.

Presidencia do Sr. Dr. Aprigio Alves de
Go'valho

Aos 30 {dias do mez de janho de 1890, nesta
cidade do Rio de Janeiro, e no salão do Banco
Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, o
sito á rua da . Quitanda n. 119, a meia hora
depois do meio-dia, reunidos em virtude de
anuuncios repetidos feitos "nos jornoes do
ma,: or circulação,'os accionistas da comi) inhia
Nacional de Ceramica Srs. Dr. José clt Cunha
Ferreira; Henry Lowndes,Antonio Jos:á Pinto,
por procuração Evaristo Marques da Costa,
Juvenal Damasceno

'
 José Dias de Pinho, Fre-

derico Pinheiro da • Silva, Alb n to da Silva
Nazareth," Olympio Pinheira da Silva, D:.
Aprigio Alves de Carvalho, Augusto Cesar de
Amorim, •Dr. .Fernando . Lourenço de Freitas,
José Pinto Sayão 'Pereira de Sampaio, Dr.
Alfredo Alexandre Franklin

'
 Domingos Goa-

çalVes, Antonio Vianna, D. Luiza Borges
Vianna, Edwin Drysdal Filho, Seroam JOSé
Pinto, por procuração Salvador Leite & Vim-
na, por procuração Gustavo Ceza,r de Amorim,
por procuração Manoel Gonçalves da Silva
ViOnno, representando 335 acções, ou mais ao
dons terços do capitadsocial; o incorporador
Dr. Josi da Cunha Ferrreira, declarou aberta
a sessão, e indicou para presidir os trabalhos
o accionista Sr. • Dr. Aprigio Alves de Car-
valho. Sendo esté acelamado, occupou a ca-
deira e convidou para l a e 2° secretarios os
Srs. Dr. Alfredo Alexandre Franklin e Jose
Pinto Sayão Pereira de Sampaio,que tomaram
os seus logares.

• Constituiria assim a mesa, o Sr. presidente
declarou que a preSento Sessão tinli t por liai

installação definitiva da companhia, e que
achando-se sobre a mesa 03 estatutos, devid
mente assinados, o a certidão do deposito
da decima parte do capital soei L1, ia moldar
proceder a!leitura respectiva.

O l a secretario Iâo certificado do teor se-
guinte :

10:000 -$030 — Certifico que se acha deposi-
tada em meu poder a quantia de dez contos
de reis, correspondente á primera entrado
de dez por, cento do capital de cem contas de
reis (100:000$) da Companhia Nacional de Co-
ramica . E por ser verdade. firmo o presente.
— Rio de J melro, 30 , de junho de 1890. —
Antonio Josd Pinto.— Faiava uma estampi-
lha do valor de $200; completamente inutili-
sada . pela dota e assignatara•achmt.

Em seguida procedeu-se á leitura dos
estatutos, artige porartigo.

O Sr. presidente convida os Srs. accionistas
á ratificarem os artigos relativos á nomeação
da primeira directoria e conselho fiscal, e seus
lionorarios.
Í ' Consultada a assembléo, são os mesmos
artigos ratificados, e proclamados directores,
durante os seis primeiros annos,. os Srs. ac-
cionistas Antonio José Pinto, Alfra lo Ale-
xandre Franklin o Antonio Violino, o mem-
bros do conselho fiscal, no primeiro anuo, Os
Srs. accionistas Dr. Fernando Lourenço do
Freitas, Domingos Gonçalves e Augusto
Cesar do A Morim .

Tento de eleger-se os supplentes do conse-
lho liso ti, é apresentada a seguinte proposta:

Proponho para supplentes do conselho fiscal
03 Srs. José Pinto Sayão Pereira de Sampaio,
José Julio Pereira de Moraes e José Corrêa
da Costa.

Salada assemblóa geral, 20 de junho de
1890.— A. -numa.

Posta em discussão e a votos, é ella appro-
vada unanimemente.

O Sr. presidente declara que concederá a
palavra a qualquer dos Srs. accionistas que
deseje apresentar alguma proposta, ou fazer
considerações que interessem a companhia..

.0 Sr. Domingos Gonçalves apresenta • a se-
guinte proposta:

Proponho que a commisão devido aos
Srs.- incorporadores da Companhia seja paga
na razão de 2 1/2 %sobre o capital, doduzi-
dos aos lucros, ficando assim preenchido o re-
quesito.do art. 21 dos ostatatos, devendo ser
feito o pagamento era cinco prestações.

.Rio, 30 de junho de 1890.— Domingos Gon-
çalves.

Posta em discussão e a votos é a mesma ap-
provada, abstendo-se do votar os Srs. incor-
poradores.

O Sr. accionista Antonio Vianna propõe
que se ins . ra na acta um voto do louvor aos •
Srs. incorporadores Dr. José da Cunha Fer-
reira e Olympio Pinheiro da Silva; • o Sr.
Edwin Dryslal Filho propõe igualmente um
voto cie louvor aos Srs. accionistas Antonio
José Pinto pelos valiosos Serviços prestados (I
incorporação da c)mp.inhia e o Sr, Antonio
José Pinto propõe um voto do louvor a sons
companheiros da directoria.

Em votação Eão todas estas propostas ap-
provadas.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente ob.,erva que achan.lo-se - preenchidas
toda; as formalidades logaes,declarava insta 1-
Ioda, a Companh'a Nacional de Ceramica, e
agro Tecendo a honra concedida pela assem-
bléa de presidir a presente sessão, fazia votos •
pe'a 1.rosperidade da companhia.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente mando i lavrar esta act i, que sendo
lid t, foi amo vada Seal debate e assignada
re!ft mesa e por tolos OS accionistas presen-
tes, levantando-se a sessão às 3 horas do,
tarde.
• Rio de Janeiro, 30 de junho de 1890.

Aprigio Alves do Carvalho.
Alfredo Alexandre Franklin.
José Pinto Sayão Pereira do Sampaio..
Antonio José Pinto.
Dr. Jose da Cunha Ferreiro'.
Frederico Pinheiro da Silva.
Fernando Lourenço do Freitas.
Olymplo Pinheiro da Silva.
Domingos Gonçalves.
Augusto Cesar de Arnorim,
Soratim Jos.é Pinto. .	 .
Por procuração, Salvador Leite &

- Por procuração, Gustavo Casar de Arnorim.
Pôr procuração, Manoel Gonçalves do Silva

\latina.
Juvenal Damasceno.
Edwin Dr3rsdl Filho.
Antonio Vianna, arehitecto.
Por procuração de D. Luiza Borges Violino,

A. Vianna.
Henry Lownles.
Jeisé Dias da Rocha.'
Alberto da Silva Nazareth.
Por procuração. de • EVaristo Marques da

Costa, A. Franklia,

Desde 1 do MPZ

15	 93 pipas.
8.412 kilogs.

114.523	 *
• 85.411
	  233.370 4.210.271	 »

21.500	 133.223	 »

381.038
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8.'366

232.107
95. 129

3e5.558

	

2.420
	

1Pi214

	

3.516
	

111.774
1.059

09.731
88.419 1.553:727
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EST ATU TOS

TITULO I

.Da companhia, sua sé la, fins e dura0o

Art. 1. 0 A Companhia Nacional de Cera-
mica é uma sociedade anonyma, destinada a
explorar o fabrica de tijolos, telhas, tubos, de
barro e outros artigos similares, que conve-
nham aos seus interess ?s.,

Art. 2. 0 A sua sede é nesta capital, sua
duração 30 annos, contactas da data do sua
installação legal ; suas leis, os presentes es-
tatutos, o nos casa; omissos a legislação
applicavel ; a sua liquidação o partilha, Os
que forem determinados pela assembléa geral,
quando se dissolver a sociedade.

TITULO Il

Do capim!, ace5es, farde, de re3eroa e divi-
dendos

Art. 3• 0 0 capital da áompanhia é de cem
contos de reis (100:000$) representados por
500 acções de 200$ cada uma, cuj is entradas
se realizarão na razão de 10 a 20 ^/s com in-
tervallos nunca mgnores do 30 dias, o avisa
previa de 15 dias.

Art. 4. 0 O accionista remisso no pagamento
das entradas solTrerá a pena de conisso,
sena prejuizo de qualquer outra obrigação por
que legalmente o queira responsabilisar a
companhia. As nações cabilas em comism
serão substituidas por outras do igual mime-
raça que a companhia reemittirá, levando
á corda de fundo de rase.rva, o lucro que par
ventura houver.

Art. 5. 0 O capital da companhia poderá :ser
augmantado, quando o exigir os interesses
da sociedade, o neste caso terão Os aecionietas
então existentes preferencia proporcional n t
sua distribuição, marcando a directoria uni
prazo dentro do qual declaearão si as ac-
°citam.

Art. 6. 0 O funda do TOSCPV,I, se formara
com 5 0 . 1,3 dos lucros lipaidos verificados por
semestre, até . completar 50 0/0 do capital, e
será convertido desde o principio em titules
publicas ou. COMITIOr&an acreditados. Uma
vez desfalcado o fim lo da resarva,acudir-se-
ha de prompto a sua restauração.

Art. 7. 0 Retirada a guete, destinada a fundo
de reserva, o excedente até 12 0A, será dietri-
buil) aos accionistas eamo dividendo.

TITUL3

Da a/	 raef7o

Art. 8a, O governo dá companhia, compete
tres directores, dos gimes um sera presi-

de.ate, outro secretario, outra thesoureiro.
Cada cargo será designada de accordo paios
directores entre si. Servrito por seis annos,
serão eleitos ordinariamente par maioria de
votos, e por decisão da sorte, no caso de em-
pate, d nitre os accioaistas possuidores do
2 .) ou mais acções, as puas ficarão cauciona-
das no registro da campaahia durante sua
gestão. Durante os seu; primeiros annos ser-
virão como directores Antonio José Pinto,
Dr. Alfredo Alexaader Franklin e Antonio
Vianna, cada um do; (piles vencerá o hoao-
rario de quatro contos e oitacmtos mil reis
(4:8)4) por anuo..

Art. 9• 0 Vagará o ligar de director, por
morte, renuncia expressa ou tacita, ou impe-
dimento por m lis de seis meses, excepto por
ausencia em serviço da companhia dentro ou
fóra do paiz. Dada a vaga, os directores res-
tantes a preencherão cana um accionista nas
condições do artigo anterior, ati que, em saia
primeira reunião, a asSembléa geral dos ac-
cionistas confirme essa nomeação ou faça ou-
tra. Si duas, porém, ferem as vagas, imme-
di itamente se convocará a assambléa geral
para preenchei-as.

Art. 10. Uma vez poS semana reunir-se-ha
a directoria, para tomar as deliberações, por
maioria de votos sobre os negocios e °acar-
readas relativos á empresa, lavrando o as-
signando as actas de seus trabalhos em livro.
especial. Em taes deliberações, dado o caso
de empate, cabe ao presidente o voto de qua-
lidale.

Art. 11. Incumbo á directoria:
§ 1.° Observar e fazer observar Os estatu-

tos' , leis geraes o deliberações da assemblèa
geral dos accionistas, e promover por tolas
os 1110:0:i a prosperidade da assaciação, no-
meando agentes commerciaes si assim con-
vier, para dar maior sabida aos productos da
fabrica, para 03 quaes procurará os mais van-
tajosos mercados de consumo.

§ 2. 0 Saccar e ace"tar lettras; celebrar con-
tendes, constituir procuradores geraes e es-
peciaes, demandar o ser demandada; effe-
atuar transações o cancordatas e moratorias;
arrendar, construir o rep irar, comprar desde
já os predio a terrenos o estabelecimentos no-
cessarias á empresa, contralfir emprestimos
por titulos de prelaçãa, einittidos de accordo
com as bases discutidas o assentadas com o
conselho tis al.

§ 3. 0 Fazer a chamada dos caril tios, decre-
tar o comisso e promover a responsabili-
dade dos accionistas remissos; recolher os di-
nheiros da sodedade a uni ou mais bancos
acreditados, Com os puas abrirá o thesou-
relvo conta corrente para movimento de fun-
dos, converter em titulos puhlicos ou com-
merciaes a porcentagem destinada ao fundo
de reserva, restaurar o mesmo quando des-
falcado; organizar annualmente, o balanço,
contas e relatorio que deve apresentar à as-
sembléa geral dos accionistas,com o parecer do
consolo fiscal, publicando-os pela: imprensa, e
fechar no fim de cada semestre com audien-
eia do conselho fiscal, o dividendo a distri-
buir.

§ 4. • Nomear e demittie livremante tolo
o pessoal da companhia, fixar-lhe os venci-
mentos e fiança, quando for caso deltas, e or-
ganizar os regulamentos que a boa ordem do
eervica

Art. 12. Ao presidente da directoria in-
cumbe representar a companhia em todas as
suas relações exteriores, convocar as assem-
bléeS geraes °Ninarias o extraordinarias o
presidir as reuniões da directoria, b 3M COMO
os trabalhos preparatorio; das assembléas ge-
ne; até a installação da mesa; executar as
deliberações da directoria, assignar os balan-
cete, e balanços que houverem de sor publi-
cados, as acções emittidas e as cautelas pra-
visorias e autorisar os pagameatos para o
custeio da companhii.

Art. 13. Ao director-secretario compete
substituir o presidente em suas faltas, redigir
as netas das sessõas da directoria, abrir,
encerrar, rubricar os livros que foram re-
gista-aios para as acha das assembleas gemes,
zelar pela boa ordem da escripturação e ar-
chivo da companhia; aságnar as acções °mit-
tid .s e asústir á transferencia das mesmas.

Art.- 14. Ao diractor-thesoureiro cumpre
substituir osecret leio em seus impedimentos,
receitar e guardar até posterior destino, os
dinheiros, valores, titulos o papeis da com-
panhia effectuar os pagamentos autorisados,
registrar as cauções e dirigir o movimento
da conta corrente corri os estabelecimentos
banca rios .

TITULO IV

Do conselho lixai

Art. 15. O conselho fiscal será composto
de Ires membros de entro os accionistas pos-
suidores de cinco ou mais acções, eleitos
manualmente em assembléa geral ordinaria,
por escrutinio secreto e maioria absoluta do
votos. Na mesma °ocasião serão eleitos ires
supplentes. Os liscaes e supplentes servirão
por um anno podendo, porém, ser reeleitos.
Suas attribuições e deveres serão fixadas na
lei. No primeiro anno servirão como fiscaes
os accianistas Dr. Fernando Lourenço de
Freitas, Domingos Gonçalves e Augusto Casar

Amorim. Cada um dos quaas vencerá o
honorario de 6J0:1; por anno.

TITULO V

Das assembltlas geraes

Art. 16. No mez ele abril de cada anno,
haverá assemblea geral dos accionistas (ordi-
naria) para conhecer do relatorio da dire-

ctoria e parecer da commissão fiscal sobre os
negocios sociaes, contas, balanao,inventario o
qualquer propost t a respeito.

Haverá assembléas gemes extraordinarias,
quando o reclamar o interesso social ou nos
casos regulados por lei. A assemblea geral
ordinaria será convocada com antecedencia
de 15 dias ; esta, conforme a urg,encia, com
ade tres a oito dias.

Sobro as no as convocações da assembléia
geral por falta de cof nparecimento de accio-
nista, suffleientes, numero para deliberar o
compotoncia, lata ou restricta das assembleas
geraes, se observará o que a lei geral pre-
screve.

Art. 17. Todo; os accionistas teem direito
de tomar parte nas discussões, por si o seus
procuradores ou representantes. Só poderão,
porém, votar os que poesnirem cinco acções,
pelo monos, registradas 30 dias antes, no mi-
nimo, da reunião, dando cada grupo de cinco
acções direito a um voto, e não tendo nenhum
accionista mais de trinta votos, ainda que
seja considera,vel o sou numero de acções.
A caução de acções não inhibe ao acionista
de discutir ou votar.

Art. 18. Compute à assoinbléa, geral dos
accionistas eleger a directoria o o conselho
fiscal, fixar-lhes e alterar-lhes os vencimen-
tos, julgar as contas annuaes da adminis-
tração, dando quitação e censurando ou pro-
movendo a responsabilidade dos mandatarios,
augmentar ou diminuir o capital saciai, o
prazo da duração da companhia, reformar os
estatutos e tomar em eeral todas as determi-
nações que as leis facultarem e o interesse
commtun

MULO VI

Disposioões fpyaes
Art. 19. O anno social terminara em 31 do

dezembro.
Art. 20. Dos lucros liquidos SeMOStrileS,

deduzida a -quota de fundo do reserva e divi-
dendo, se reservará a porcentagem de O 0/„
para ser distribuida repartidamente entre os
directores como gratificação pro

Art. 21. Na reunião da installação da com-
panhia se marcará a quota que compete aos
incorporadores Dr. ios ia Cunha Ferreira e
Olympio Pinheiro da Silva pelo serviço da
incorporação da companhia, e bem assim so
autorisará a direatorit a satisfazer as despe-
sas com a inetallação Ila mesma.

Art. 22. Os accionistas confirmam e appro-
vam os presentes estatutos em todas as suas
partes, o para que assim conste, produzindo os
entos tapes, os subscrevem.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1893.
(Seguem-se as assignat aras da acta.)

Certifico que foram hontom archivados
nesta repartição, sob n. 891, em virtude do
despacho da' Junta Commercral, o:; estatutos
da Companhia Nacional da Cor mi ,a e mais
documentos exigdos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas
5$' de salto, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda, de 20 do abril de 1885,
e;...4?.0) da taxa addicionll de3 0/0.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de julho de 1890.— O secretario,
Cesar de 01iveire.

Achavam-se duas estampillrs do valor do
5200,$ devidamento inutilisadas, e ao lado o
grande salto da Janta Commercial, em alto
relevo.

C:unpaubla União Popular

ESTATUTOS
TITULO I

Constituiçiio, séde e duraçao
Art. lo Fica organizada uma sociedade

anonyma nas condições do decreto n. 164 de
17 de janeiro de 1890, sob a denominação de
Companhia União Popular.

Art. 2.0 A sede legal será na Ca tal Fe-
deral, podendo estabelecer agencias onde con,
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venha em qualquer dos Estados Unidos do
13razil, desdo.que a assemblea geral assim o
resolva.

Art. 3.° A duração da soc:odade será. de 25
anuas contados da data da constituição da
companhia, provada por assembléa geral de
installação.

TITULO II
Tent por fina

Art. 4.° O objee:o o fim da sociedade con-
siste:

§ 1.0 Afiançar inquilinos predios ur-
banos ou suburban-s, garantindo aos respe-
ctivos proprietarios, o pagamanto dos alu-
gueis ajustados.

§ 2. 0 Prestar fianças a empregados do com-
panhias do bonds o mais finiccionarlos afian-
çados, preferindo com vantagem aos seu os-
5oaiado3.

§ 3. 0 Promover emprostimas sobre hypo-
thecas de prolios, o encarregar-se da co:npra
e venda destes.

§• 4.° Emprestar dinheiro sobre alugueis de
casas o tomar conta da cabrançl dos referidos
alugueis, o fazer operaçõas dei credcre sobre
os mesmos.

§ 5. 0 lncumbir-se • da canstruaio o recon-
strução de predios, abrir relações coimar-
ciaes entro os seus associados o casas do Cem-
morei°, nacionaes o estrangeiras, assim como
da compra e venda de acções e generos com.-
morclavels, tanto no paiz como no . estran-
geiro, e outras transacçÕas, cauções de bancos
o companhias, podendo abrir um armazeni
que servirá paroc deposito dos generos que re-
caber á consignação, ou do conta propria,
assim como da compra o venda de generos
emsiderados do primeira naoessidade.

Art. 5. 0 A companhia cobrará uma muna
porcentagem por cada fiança q . te prestar,
para as fianças de que trata o art. 40 o seus
paragraphos, de conformidade com a taballa
o regulamento que for approvado pela assem-
blea, geral do installação.

§ 1. 0 Quando o inquilino ou responsavel
afiançado não pagar até oito dias depois do
vencimento, o respectivo proprietario ou man-
datario avisará a directoria dentro de 10
dias, por esaripto, provado por simples re-
cibo da companhia lavrado em livro de talão,
para 15 dias depois da data do referido
recibo ser pago.

§ 2. 0 Sempre que qualquer aftanç alo deixar
de cumprir os compromissos ilibarem tes, será
responsabilisado na forma da lei, devendo o
proprietario ou mandatario provar que se
acha quite com a Fazenda Nacional, passando
á companhia uma procuração em causa pro-
pila dessa importancia, para poder ser roce-
tiba do inquilino,do conformidade com as leis,
sendo a despeza do tal procuração á custa da
companhia.

MULO III

Capital, lucros c perlas

Art. 6. 0 O capital subscripto será de
59.000$ (eincoenta contos) dividido em 2.590
acções de 20$ cada uma, realizavel á razão
de 10 o/ OU 2$ por accIo, de 3) em 30 dias,
contados da data da instai lação da companhia,
menos a primeira entrada, queserá feita em
banco da confiança dos incorporadores, no
noto do subscrever as acções.

Paragrapho unico. Fica a directoria auto-
risada, guardo julgar conveniente, a elevar
o capital ate ao limi tio do 530:030$000.

- Art. 7. 0 A renda da companhia, divisivel
par semestres, dopais da deduzidas as dos-
puas com o custeio, será applicada pela
ordem seguinte

1 0 10 0/0 para arear e aupsinentar um fun-
do de reserva, destinado excl a si vamen te para
recompor o capital

. 20, 10 0,/„ para a directoria
30 , 10 0as para os fundadores da companhia

ou sela herdeiros. oa succassores legaes
40, 73 0/. para dividendo aos accionistas.
Art. 8. 0 Sempre que o fundo de reserva

ttingir á me (11 0 do Capital, os 10 0/s •que
lhe s to destitidos passarão para uma conta
do boni.ficação applicavel i realizaaão de um

monto-pio nas coadisdas . da art. 28 dá de-
creta n. 2111 de 10 de dezembro de 1833. •

Paragrapbo aniso. Esta vaatagen só apro-
veitará a accionistas constituintes na . propar-
ção dos.voto3 que cada .um representar, na •
fôrma do art. 18.

TITULO IV

Adoziaistraçao e conselho !iscai
Art. 9. 0 A directoria será composta da doais

mainbras aleitas na assemblé a geral de con-
stituição, os quae3 distribuirão entre si 03 re-
spectivos cargo>; podoa lo no:noir oa • desti-
tuir agentes e . empregados que 03 auxiliem
na gestão di tr:a doa 113g0CiOS e trabalho da
companhia, marcando os reSp)ctivos orde-
nados.

Art; 10. São obrigados os directores a cau-
cloaar a responsabilidade do sna gestão com
50 acções cada um, as vasas só poderão le-
vantar"• depois da approvação das cantas da
sua gerencia.

Art. 11. Os directores poderão retir..r men-
salmente cada um a quantia da 250$, por conta
da porcentagem cio que trata o art. 7°, n. 2,
o quando esta retirada for sup gior á 'reto-
rlda percentagem, será a drferença levada a
lucros e perdas.

Art. 12. O mandato dos directores durará
tres annos, podendo ser reeleitos.

Art. 13, Os directores reptitam-so revesti-
dos do poderes para praticar todos os actos
de gestão relativos ao fia e objecto da socie-
dade, assim asma para represam tal-a em juizo
activa o.passivamente.

Art. 14: O conselho fiscal será compasto
do tresamembros eleitos na assombléa geral
cio constituição e perceberão o ordenado men-
sal de 30$, cada um do; membros.

Art. 15. Tanto os directores como os ialacetim.s.
bros do conselho fiscal pautarão os soas o
do accordo com a lei.

TITULO

Assentblda geral
Art. 16. Pela assemblea geral se resolvem

tolos os nos:fedas: da companhia, fóra da al-
çada da directoria.

Art. 17. Todos os accionistas toem direito
constituir assemblól geral, m is só po-

derão votar os que passu'rem de cinco acçõ.s
para cima.

Art. 18: Cada seri) do cino..) acTias
direito a Mm voto, comtanto que cada ac-
cionista não passa representar mais do
10 votos, seja qual fa' o numera do acções que
possuir. .•

Art. 10 .. Haverá unia assemblea, geral
ordinaria cada mucama d da approximada-
mente da installação da 'companhia, e uma
extraordinaria sompro que circamstancias o
exigirem. -

20.. Para as deliberações de qualqaor
natureza serão admittidos votos por procura-
ção, com poderes especiaes, amianto que
estes não sejam conferidos a directores ou
liscaes, o que sejam accionistas os procurados.

TITULO VI

• Disposições geraes
Art. 21.1 Nenhum accionista poderá, sob

pretexto algum e a quem quer que seja, dar
cartas 'de fi inça para aluguel do preditos,
garantia a empregados publicos ou a conducto-
res de bonds, sob pena de perder o dividendo
que tocar ás suas acções .durante o tempo da
fiança, dada.

Art. 22. As entradas deverão ser feitas den-
tro do prazo da 30 dias, contados estes do dia
em que a directoria publicar o annuncio
da chamada de capitaes, cahindo em comisso
as facções que deixarem de ser realizadas
dentro daquelle prazo; podendo a companhia
emittil-as novamente, e as entradas feitas
reverterão em beneficio da companhia.

Art. 23. Tolas as duvidas que se susci-
tarem o omizsões que se verificarem, serão
resolvidas pela lei que rege as sociedades
anonymas e no caso de desintelligencia, quer
seja entre soCios, quer entro estes o a di-
rectoria, ou entre a directoria o conselho
fiscal, seria sgbmottida e decidida por arbitras

mendOs uni por cada parte, devendo estos
nonomear um terceiro para o caso .da empato
antes de darem O seu parecei'.

Art. 24. F:ca a directoria autorisada
fazer todas as despezas necessarias para a
hist:inação e organização da companhia.

Art. 25. A primeira administração da com-
pauld i fica canstituila pelos Srs.:

Directoria
Negociante Joaquim Pereira Coutinho Gui-

marães ; rua do Carmo is.  37 (2 0 andar.)
Julio Carrea Neves.
O pQmeiro conselho fiscal pelos Srs.:
Antonio José Gomcs Brandão Junior.
Augusto de Mont'Alverne.
Manoel Bazilio de Oliveira Pires.

Certifico mia foram hoje archivados nesta
reparticão sob numero 930, em virtude
do despacho do Sr. presidenta da Junta
ComMorcial, os estatutos da Companhia União
Popular e mais documentos exigidos pela
lei.
„ Pagou pelas estampilhas abaixo colladas
5$ do sello, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda de 20 do abril do 1883 o
$2.00 da taxa addicional de 5 04.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de julho de 1899.- O secretario
Cesar de Oliveira.

Achavam-se duas estampilhas do valor do
5$?.00, devidamente inutilisadas i o ao lado o
grande sello da Junta Cominercial em alto
relevo.

Campaubla de ilação e Treina:Wein Industrial
Mineira

'ACTA DA ASSEMDUA. GERAL ORDINARIA

Aos 5 dias do- mcz de julho do 1890, ao
moio-dia, no cscriptorio da companhia á rua
d) Visconde de Inhuma n. 8, presentes
os.'Srs. Andrew Steele, Henry Miller, John
Staala

'
 Pedro Baadeira • Steele, Antonio -

achado da Silva, William Edwards, o por
procurações 03 Srs. John Henry cio Castro
Ballamy, John M.Morritt,William Morria, D.
Antonia 1. O. Bellamy, William T. Gepp o
viuva alorant.

O Sr. Andrew Stecle, na qualidade de Pre-
sidente da companhia e na forma dos esta-
tutos, preside a presente sessão, convidando
para secretario ao Sr. Joha Steele.

Declarando aberta a sessão, diz que tratan-
do-se nesta sessão da eleição dos membros do
conselho fiscal da companhia, que tem de
servir para o proaente mino, vem pedir
aos Srs. accionistas que mandem à mesa
suas listas com votos ; recebendo a mesa
em seguida diversas listas contendo )s no-
mesabaixo seguidos do numero de votos obti-
dos par cada um pira membro do conselho
fiscal, como segue: •

Pedro Bandeira Steele 	 15) votos reeleito

•
Antonio

	 »
io Machado da

»•	 -
William Edwards.....	 150 »

O Sr. presidente em seguida proclamou
membros do conselho fiscal aquelles senhores
e não havendo nada mais a tratar-se foi
levantada a sessão, lavrando-se a presente
acta, que vao assignada pelo Sr. presidente o
mai> . accionistas, presentes. , os ganes repre-
sentam a totalidade das acções da companhia,
e eu, secretario da assembPa geral, subscrevi
esta acta.

Rio i de Janeiro, 5 de julho de 1893.-An-
(Irem Steel, presidente.- John Stee, sacro-
tario

Hefiry
A. Atochado da Silva.
Como procurador de . William 1'. Gepp,

John M. Morria, Jolm II. de C. Bollamy o
viuva Morant.

Por procuração, William Edwaris.
lViIliam Edtvards.
Pedro B. &cel.

. • •
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Companhia Obres Publicas e Etupretas tio
Estado de tatuas Geraca

ACTA DA ÀSSEMBLÉA aElim, CONSTITUINTE

Aos 17 dias do mez de julho de 1890, ás 12
horas do dia, na sala a Companhia Fideli-
dade, á rua da Candelaria n. 18, nesta Capi-
tal . Federal, presentes os Srs. t Antonio José
Alves Coelho, Antonio José RicOes, Dr. An-
tonio Olyntlto dos Santos Pires, Dr. Antonio
Falido dos Santos, ~mondador Antonio
Martins M trinhas, Antonio Martins Marinhas
& Comp.. commendtdor Albino da Costa Lima
Braga, tidolpho Schmidt, Adilar Moura, Ar-
thur Ferreira Torres, B km.. 3 Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro, Barão de Ipanema,
Barão de Saramenha, Dr. Bernardo Pinto Mon-
teiro, Btnco de Minas Geraes, Companhia Fi-
delidade, Casemiro Salgado, Gari F. Grelle,
Carlos Schmidt, commendador Carlos Jus-
tiniano das Chagas, Chagas, Duprat &
Comp., Conrado Jacob de Niemeyer, Do-
mingos Ferreira Pinto, Domingos Gontijo,
eommendador iErnesto Cybrão, Emillo Bar-
bosa & Comp., Francisco Domin .aos Gon-
tljõ, Faria, Cunha I & Comp., commen-
dador Fernando Antonio Pinto de Mi-
randa, Dr. Gabriel do Oliveira Santos, Dr.
Gabriel Osorio do Almeida, commendador
Henrique Chaves, Dr.. Henrique Salles, José
A. C. Silveira, José Augusto Vieira, José

- Joaquim Lopes, commend dor José Pinto de
-Oliveira, Dr. Jos,è Ferreira do Souza Araujo,
João van Erven, Jayme Esnaty, Julio Pe-
reira Rebollo Braga, Luiz Ferreira Pestana,
Luciano Cardoso de Meuezes Montenegro,
Dr. Manoel Ignacio Gonzaga, D. Maria de
Jesus Faria Souto Carneiro, Pompeo Palha,
Reginaldo Gomes da Cunha, Theodureto Car-
los do Faria Souto,.' Viscondessa de Listello,
Visconde de Azevedo Ferreira, subscriptores
de acçõaa, da Companhia Obras Publicas e
Empresa do Estado de Minas Gemes, repre-
sentado por si e por seus procuradores a to-
talidado do capital subscripto na importancia
de 5.000:004 ; o conselheiro Manoel do Oli-
veira Fausto, presidente do Banco Industrial
e Mercantil do Rio de Janeiro, e um dos en-
corporadores da empraza, sentando-se no topo
da mesa, declarou que aquella reunião, con-
forme os annuncios publicados nos jornaes
desta cidade, havia sido convocado para a
constituição didnitiva da companhia acima
referida, e na fôrma da lei indicava para
presidir a assembléa constituinte o Sr. com-
mondador Fernando Antonio Pinto de Mi-
randa, o qual, acclamado, tomou Jogar na
mesa, convidando para secretarios os Srs.
Dr. Henrique Sities e José Pálio, os panes,
por sua vez, tomaram asionto, ficando assim
constituida a mesa.•

Pelo Sr. presidente foi exhibido o conheci-
mento do deposito , da quantia de 500:000$,
recolhida á Caixa Filial do Banco de Minas
Geraes, nesta praça, equivalente a 10 o/ do
capital subscripto, O qual foi lido pelo l o se-
cretario, e é do teor seguinte:

Certifico que esta Caixa Filial do
Banco de Minas Geraes recebeu a
quantia de 500:000$, da primeira en-
trada de 10°4 do capital de 5.010:01)0$
da Companhia Obras Publicas e Em-
prazas do Estado de Minas Geraaa.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1890.
—Henrique Couto, e tixá. — Elumlo
Maria Canzios, gerente.

Em seguida foram apresentados e lidos pelo
1 0 secretario os estatutos da comp tulha, que
se achavam assignados por todos os sub-
scriptorea de acçõsÉ, e que, posto em discussão
o não havendo quem sobre olhes fizesse ob-
servação, foram pelo presidente declarados
approvados e cujaS disposiçõss são as que vão
transcriptas no flin-da presente acta.

Por esta fôrma foi pelo Sr. presidente de-
clarada constitudda definitivamente a Compa-
nhia Obras Publicas e Emprazas do Estado de
Minas Garoas e conforme os mesmos estatutos
proclamados directores os Srs.:

Barão do Saramenha, Carlos Schmidt, Dr.
Gabriel Osorio de Almeida e membros do con-
selho fiscal os Srs. Dr. Antonio Olyntho dos
Santos Pires, coMmendadores Carlos Justi-

niano das Chagas, Antonio M.trtins Marinhas
e supplentes os Ss. conselhairo Manoel de
Oliveira Fausto, Dr. Antonio Felicio dos
S oitos, Francisco Domingos Gontijo ; pro-
pondo o mesmo ,S.r. presidente, em seguiria,
que a assentia t approvasse todos os actos
dos incorporadores, anteriores á constituição
legal da soei° lado, o cie fel unanimemente
approvado.

Pelo accionista Sr. João van Erven, que
tomou a palavra, foi dito que, na fôrma dos
estatuto.3 approvados, devendo esta assembléia
fixar os honorarios da directoria e conselho
fiscal, mandava á mesa a seguinte proposta,
a qual foi lida pelo primeiro secretario, posta
em discussão, é unanimemente approvada:

Proponho que sejam fixado do se-
guinte modo os vencimentos da di-
rectoria e conselho fiscal:

A cada diractor o honorario de
um conto de reis mensal e mais dous
por coa todos luaros liquides da com-
panhia, depois de deduzida a quota
para fundo de reserva.

A cada um dos membros do conse-
lho fiscal em exercido treseutos mit
reis ~soes.

Rio de Janeiro, 17 do julho de 1893. —,lodo
van Ereen.

Tornando a palavra o accionista Sr. com-
mondador Ernesto Cybrão e recordando os
serviços do Sr. commendador Antonio Mar-
tins 11 ir.nhas, iniciador desta companhia,
mandou á mesa uma proposta, que foi lida
pelo l o s cretario, e que é assim concebida

Proponho que o Sr. cominando-
dor Antonio Martins Marinhas, ini-
ciador da Companhia Obros Publicas
e Einprezas do Estado de Minas Ge-
Geraes, seja indemnizado das despe-
zas de incorporação e outras, arbitra-
das em 50:000$000.

Rio de Jane:ro, 17 do julho de 1890.
—E. eqbrão.

Posta em discussão, foi ella approvada,
unanimemente, sem observações.

Indo encerrar-se os trabalhos, tomou a pa-
lavra o accionista Dr. Gabriel Ozorio do Al-
meid t, e propoz que se consignasse na acta
um voto de louvor ao accionista Sr. commen-
dador Antonio Martins Marinhas, pela acti-
vidade, intelligencia e esforço que empregou
afim de tornar tuna realidade asna conOepção

sabor
A creitção da importante companhia Obras

Publicas e Emprazas do Estado de Minas Ge-
coes, que vem satisfazer uma das maiores
necessidades do estado de Minas de que elle
proponente é filho, e aos dous outros incor-
poradores que, a,sceitando a idéa, concorreram
com o seu poderoso auxilio para realização
da mesma idéa.

Pelo Sr. Antonio da Rocha Miranda, di-
rector gerente do Banco do Minas Garoas, foi
igualmente proposto o approvado pela assem-
bléa geral, um voto de louvor ao Sr. com-
mondador Fernando Antonio Pinto de Mi-
randa, pela maneira criteriosa, correcta e
legal por que soube dirigir os trabalhos da
presente reunião, voto crio pelo mesmo Sr.
presidente foi agradecido.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada
a presente sessão pelas 2 horas da tarde,
convidando o Sr. presidente aos Srs. accio-
nistas a conservarem-se na casa emquanto se
lavrava a presontt acta em duplicata, afim
de ser logo lida e ass'gnada.

Effectivamente, tendo-se procedido á sua
confecção, foi alia, depois de lida; unaniine-
mente approvada pelos Srs. subscriptores
presentes, que assignam. E eu, José Peito,
secretario, subscrevi e assigno.

Fernando Antonio Pinto de Miranda.
Henrique Salles.	 -
José Pollo.
Pelo Banco do Minas Gomos, A. da Rocha

Mirando, director-gerente.
Pelo Banco Industriai e Mercantil do Rio de

Janiro, M. de Oliveira Fausto, presidante.
Por procuração dos Srs. Barão da Sara-

manha, Dr. Antonio °tintim dos Santos Pi-
res, Dr. Bernardo Pinto Monteiro e Dr. Ga-
briel de Oliveira Santos, Henrique Sanes.

Gabriel Osorio Almeida.
Antonio Martins Marinhas.
Por procuração da Viscondessa de Sistello,

A. M. Marinhas.
Dr. Ant mio Folie:o dos Santos.
Theodoreto Carlos do Faria Souto.
AutIme Ferreira Toorei.
Francisco Domingos Gontijo.
Concedo Jacob do Niemayer.
Jayme Esnaty.
Ernesto Cybrão.
Pela Companhia Fidelidade,Ernesto Cybrão,

presidente.
Faria Cunha & Comp.
Antonio José Alvas Coelho.-
Carlos Justiniano das Chagas.
Ch igas Duprat & Comp.
Casim i ro Salgado.
Carlos Schmalt.
Luiz Ferreira Pestana.
Jos A. C. Silveira.
Emilio Barbosa & Comp.
Albino da Costa Lima. Braga.
Luciano Cardoso Menezes Monteneg,ro.
José Pinto do Oliveira.
Por proauração do:Visconde de Azevedo Fer-

reira, José Pinto de Oliveira.
Julio Pereira Rebello Braga.
Por procuração do Dr. José Ferreira de

Souza Araujo, Julio Pereira Rebollo Braga.
Pompeo Palha.
Por procuração do D. Maria do Jesus Faria

Souto Carneiro, Manoel Rodrigues Carneiro
Junior.

Barão de Ipanema.
Domingos Gontijo.
Manoel Y. Gonzaga.
Reginaldo Gomos da Cunha.
Antonio Martins Marinhas & Comp.
Domingos Ferreira l'into.
Henrique Chaves.
João vau Erven.
Por procuração do Antonio José Ricães,

João vau Erven.
José Joaquim Lopes.
Carl F. A. Grelle.
Adolpho Schmidt.
Por procuração de Arthur Moura, Carlos

Schmidt.
Por procuração de José Augusto Vieira,

Carlos Schmidt.

ESTATUTOS

TUrrr.0

Art. 10

E' croada, sob a denominação do Companhia
Obras Publicas e Emprezas do Estado de Mi-
nas Gemes, uma associação anonyma com
sede nesta Capital Federal e que terá por
objecto

§ 1.0 A exploração de privilegios e con-
cessões do governo e municipalidades do es-
tado de Minas Geraes, do govurno federal o
do qualquer outro estado da União, por conta
propria ou do terceiros de que se constitua
mandataria.

§ 2. 0 Promovor a feitura de obras publicas.
ou particulares, executando-as directamente
ou por meio do empreitadas por administra-
ação ou por contracto.

§ 3. 0 Adquirir terras devolutas ou particu-
lares para vendei-as em lotes com ou sem
construcçõos ou explorai-as por meio do ar-
rendamento ou aluguel.

§	 Organizar companhias ou emprezas.
§ 5• 0 Explorar qualquer industrio no es-

tado de Minas Geraes, ou outro qualquer
estado. §

Levantar emprestimos internos ou
externos por conta propria ou de terceiros.

§ 7. 0 Praticar toda o qualquer transacção
ou operação do credito.

A rt . 2s
O prazo social é de 90 anuas, a contar da

data da installação da companhia.
Art.

A Wale social é nesta Cargal Federal,
creaado a directoria as agencias ou Suem-

•
	 • o	

• • ••--,•



Daml:Igo 27
	

MARIO OFFICIAL
	

Julho [1890] 30

saes em qualquer outro estado ou no estran-,
geir o, quando assim fôr necesSario ou couve-

, nien te.
Art. 40

O anuo social decorro de 1 de jan iro a 31
de dezembro.

TITULO II

Capital social
Art.. 50

O capital é de 5.000:000$,divilido em 25.000
acções de 200$ cada urna e poderá ser elevado
quando as necessidades sociaes o exigirem,
procedendo-se para esse fim do accórdo com a
lei de 17 de janeiro do corrente anno de 1890
e regulamento vigente..	 .

Art. 60
1 As entradas serão.realizadas cru prestações

.,de 10 0/s no acto da subscripção de acçÕes,
10 °A, 30 dias depois e os demais a juizo da
directoria e com intervallos nunca menores
de 90 dias, precedendo as neeessarias commu-
nicações pela imprensa.
- As acções, emquanto não integradas, serão
nominativas, operando-se as tranferencias
por meio do .um termo assignado pelos con-
tractantes ou seus legitimes procuradores OH

em livro proprio.
Art. 7°

O accionista que não realizaras entradas
ras épo -cas determinadas pagará os juros que
.forem arbitrados pela directoria, o durante a
nióra que for justificada.

Si a mera não fór justificada, poderá a di-
rectoria vender as acções por conta do accio-
nista, effectuando-se . á venda por via do cor-
rector, salvo os meios jadiciaes para completa
solução da responsabilidade do accionista em
mera.

Os titules das acções as.ini vendidas serão
substituidos por outros, que conservarão o
mesmo numero. Si houver excesso a favor do
accionista refractario, será elle depositado por
conta deste.

Art. 8°
A acquisição de acções importa a acceitação

dos estatutos e a respensabidade legal do res-
pectivo.possuidor poi. todas as obrigações inee-
rentes as mesmas acções.

TITULO III

AdMinistração

Art. 00
•A companhia será- administrada por um

conselho director composto de tres membros
elegiveis em assemblea geral ordinaria.

Os directores exercerão o cargo por seis
annos, podendo ser reeleitos.
- Durante os seis primeiros aniles serão dire-
ctores os Srs. Barão de Saramenha, Carlos
Shinidt e o engenheiro Gabriel Ozorio de
'Almeida. •

Os directores elegerão dentre si o presi-
dente, vice-presidente e secretario.

A além da ,directoria, poderá haver geren-
tes de nenaieação da mesma.

Art. 10
O conselho director nomeará, quando en-

tender conveniente, delegados que o repre-
sentem ein qualquer estado da União perante
a administração publica, cempanhias, asso-
ciações e particnlares coai quem tenha do
contractar, ministrando-lhes as necessarias
instrucções.

Art.	 11
O conselho director creará as agencias

que entender necessarias, quer nas Estados
Unidos do . Brazil, quer nas praças estran-
geiras, estabelecendo os respectivos venci-
mentos o formulando os necessarios regimen-
tos internos.

Art. 12
Ao conselho director compete deliberar

sobre a emissão de debentares (art. 1° § 63),
estabelecendo as condicções da emissão, amor-
tizaçio e ros nado, assignando os respectivos
contractos cfila garantia de immoveis ou do
acervo soei . '

. Art. 13
,A'. directoria compete:
§ 1. 0 .-Deliberar e resolver sobre todos os

negocieS da companhia.
§ 2.° Nomear ó demittir gerentes e empre-

gados, estabelecendo as respectivos orde-
nados.

§ 3. 0 Fazer executar todas as medidas que
entender convenientes o exercer todos os
mais direitos constantes dos presentes esta-
tutos das leis vigentes e que se comprohende-
reM no mandato.

§ 4 •0 Representar activa e passivamente a
companhia perante todas as autoridades.ju-
diciaes on. administrativas:

Art. 14
'Nenhum accionista poderá exercer o cargo

de :director sem o deposito provio de 100
acções, que ficarão archivadas na companhia
com a respectiva amortização de responsa-
bilidade.

• Art. 15
O conselho director se reunirá sempre que

-for necesSario e -de suas reuniões e delibera-
ções se lavrará urna acta.	 -	 • "

Art. 16
•Nos impedimentos temporarios, e no pro-

longados, de qualquer director, será chamado
um accionista, que exercerá o cargo durante .o
impedimento. No impedimento effectivo oh
renuncia- de qualquer director, será igual-
mente chamado pela directoria um accionista,
que servirá até a primeira reunião da asSem-
bléa geral ordinaria, á qual compete eleger ei
novo director, que exercerá o cargo pelo
tempo que faltar ao impedido.

Art. 17
Não poderão exercer coai unctamento cargos

nos conselhos director e fiscal os gerentes do
firma social:e os socios da mesma firma ; -assim
como aquelles a quem a lei vigente considera
inhavers para o exercerem.	 -

Art..18
Os ' directores receberão .mensalmente os

honorarios e semestralmente as porcentagens
que lhes forem marcados pela assembléa
geral , do installação..

TITULO IV

Conselho fiscal

Art. 19

-Todos os ramos, o por occasião da reunião
das assembléas geraea ordinarias, será eleito
o conselho fiscal, que se comporá de tres
membros effectivo" tres supplentes, com-
petindo-lhe a9 attribuiçõe.s que lhe são confe-
ridas pela lei de 17 de janeiro de - 1890 o regu-
lamento de 30 de dezembro de 1882, mandado
observar pela,mesma. lei.

Os membros do conselho fiscal terão a remu-
neração que lhes fur arbitrada na assembléa
geral de installação.

03 fiscaes durante o primeiro anuo serão os
Srs. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
coanneadadores Carlos Justiniano das Chagas
e Antonio Martins Marinhas, o seus supplen-
tas os .Sr-s. • conselheiro Manoel de Oliveira
Fausto, Dr. Antonio Felicio dos Santos e
Francisco Domingos Gontijo.

TITULO .V

Assemblda geral

Art. 20

A assembléa geral é a reunião dos accio-
nistas na sele social.	 .

Art. 21
A assembléa; eral é ordinaria e extraordi-

naria.
Art. -2-2

A assembléa geral ordinária se reunirá urna
vez cada anno.

A aissernbléa geral extraordinaria se reuni-
rá sempre que a directoria o o conselho fiscal

entenderem necessario, o quando for reque-
rida por accionistas nas condições • estabeleci-
das pela lei do 17 de janeiro de 1890 o, regu-
lamento de 30 de dezembro do 1832.

Ar t . 23
• A assembléia geral ordinaria ou extraordi-

nária é a reunião de todos os accionistas que
tiverem suas acções inscriptas com antece-
dencia de 30 dias, e dos possuidores do titules'
aia portador depositados no •escriptorio da di-
rectoria 10 dias antes do marcado para a
reunião.

Art. 24
Cada grupo do 50 acções dá direito -a um

voto, o assim progressivamente.
• Art. 25

- Os accionistas podem se fazèr representar
por procuradores com poderes espe.ciaes.

As firmas sociaes ou as companhias serão
representadas pelos seus gerentes ou dire-
ctores 'ou rnandatarios com poderes especiaes,
assim como os filhos menores *e os orphães
por : seus paes , ou tutores, os interdictos
seus curadores e as mulheres pelos maridos,
salvo si commerciarem coin licença destes.

Art. 26
As assembléas geraes matinadas ou extra-

ordinarias só se effectuarão recenhecielo Tel.°
livro do presença haver numere legal • de
accionistas, os quaes nomearão entre si o que
haja de presidil-as.

O presidente assim nomeado completará a
mesa, convidando deus accionistas Iara, 'se-
creto ios.

Art. 27
As convocações das assembléas geraes

respeetiva organização serão feitas de ric-
cardo com a lei de 17 de janeiro e regra-
incuto vigente; as deliberações se. ão Uniu/ ag 	 -
conforme a natureza das mesmas as3 +n1 1 )1 a
ordin-irias ou extraordinarias e cs motivoS
de suas reuniões.

TITULO VI

Fundo de reserva, divide nlos
Art. 28 •

O fendo do reserva que é destinado a res-
taurar o capital desfalcado por prejnizo, sei á
constituido com cinco por cento deduzido:: doS
lucros liquiddis de cada semestre.

O fundo de reserva cessará logo que .a.t-
tingir a 50 0/. do capital social.

Art. 29
Dos lucros liquidas de cada!semestre, dedu-

zida a parte relativa ao fundo de reserva,
fará a directeria o dividendo a distribuir.

Art. 30
Os dividendos que não forem reclamados

dentro' de cinco armes serão depositados nos
cofres publicas per conta de quem pertencer.

Disposiçao geral
Art. 31

Os casos omissos nos presentes estatutos
serão regidos pela lei de 17 de janeiro do
corrente anno de 1890 o respectivo regula-
mento vigente.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1890.

Pelo Banco Industrial e Mercantil do Rio
de Janeiro, M. de Oliveira • Fausto, presis.
dente.

Pelo Banco de Minas Geraes, A. da Rocha
Miranda, director gerente.

Antonio Martins Marinhas.
'Manoel 'amacio Gonzaga.
Carlos Sclunidt.
Gabriel Ozorio Almeida.
E. C ybrã.o
Companhia Fidelidade, E. Cybrão, presi-

dente.
Antonio Martins Marinhas.
Henrique Sales.
Por procuração dos Sr. Barão do Sara-

incuba, -Dr. Antonio . Olyntho dos Santos
Pires, Dr. Bernardo Pinto Monteiro e Dr.
Gabriel de Oliveira Santos, HenriqueS Sales.

• •	 •
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Pelo Banco de Minas Geraes, A. da Rocha
Miranda, director-gerente.

Pelo 14 oro Indo Mal e Mercantil do Rio
tio Jane l.ro, M. do Oliveira Fausto, presidonte.

Por procuração da Viscondessa da Sistello,
A. M. Marinhas.

Dr. Antonio Felicie dos Santos.
Theodoroto Carlos de Faria Souto.
Arthur Ferreira Torres.
Francisco Domingos Gontijo.
Con-ado Jacob de Nierneyer.
Jayme Esnaty.	 •
Faria Cunha & Comp.
Antonio José Alvos Coelho.
Carlos Justiniano das Chagas.
Chagas Daprat & Comp.
C.asiiniro Salgado.
Forn rido Antonio Pinto do Miranda.
Luiz Ferreira Pestana.
Josi A. C. Silveira.
Emilio Bar loosa & Comp.
Albino da Costa Lima Braga.
Luciano Cardoso Menezes Montenegro.
José Pinto de Oliveira.
Por procuração do Visconde de Azevedo

Ferreiro, José Pinto de Oliveira.
Julio Pereira Rebello Braga.
Por procuração do Dr. Jos:1 Ferreira Souza

' Araujo, Julio Pereira Rebello Braga.
Pompeo Palha..
Por procuração de D. Maria de Jesus Faria

Souto Carneiro, Manoel Rodrigues Carneiro
'-Junior.
•- Barão de Ipanema.

Domingos GontijO.
Reginaldo GomeS da Cunha.
Antonio Martins Marinhas & Co:np.
Domingos Ferreira, Pinto.
Henrique Chaves.
João vau Erven.•
Por procuração • de Antonio José Ricees,

'João van Erven.
José Joaquim Lopes.
Carl F. A. Grolle.

- Adolpho Schmidt.
Por procuração de Arthur Moura, Carlos

Schmidt.
José Augusto Vieira.

Estrada de Fero Rara, de Araruama

` aeTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
Em 24 DE JULHO DE 1893 PARA A A pilEsEN-
TAÇXO DO RELATORIO E CONTAS ATÉ 24 DE
MAIO DE 1890 E HATIFIcAcTto DA LIQUIDAÇ;io
_DA coM pANHLA , E31 VIRTUDE DA FUSÃO DA
MESMA. con A Com pANIIIA ESTRADA DE
FERRO LEOPOLDINA

Aos 24 dias do falaz de julho do 1890, reuni-
dos na casa de residencia do Sr. Dr. Galdino
Antonio do Valia, na sede da freguezia do
S. Frauelsco do Paula, municipio de Santa
Maria Magdalena, ás 11 horas da manhã, os
accionistas abaixo assignados, representando
mais de dous terços do capital na fôrma dos
estatutos, o Sr. _director commendador Tra-
jano Antonio de Moraes installa a assornbléa
geral,declarando'ser o seu fim a apresentação
do relatorio e contas do anno social de 1888 a
1889, do 2° semestre de 1889 e do periodo de-
corrido de janeiro . a 24 de maio de 1893, e
-bem assim ratifiaar a liquidação da compa-
nhia, em virtude da fusão feita com a Com-
panhia Estrada de Ferro Leopoldina. •

Pelos Srs. accionistas presentes foi accla-
rindo presidente o Sr. Manoel Antonio de
Moraes, que Convida os Srs. José Rodrigu as
de Soaza Queiroz e commendador Elias Anto-
nio de Moraes para seara ta ri os .

O Sr. 1° secretario procede é leitura da
acta da sessão anterior, a qual, depois de
posta em discussão, foi unanimemente appro-
vada.

Em seguida, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura tio relatorio e annexos nom-
sent idos pelo Sr. director, finda aguai, não
havendo quem pedisse a palavra, Pai posto a
votos o unanimomente approvado.

Tendo o Sr. presidente concedido a-palavra
ao, Sr. commendador Trajano Antonio de
Moraes, foi por:este corrmunicado á assembléa

o facto, aliás já conhecido pelos accionistas
presentes, da fusão das Companhias Estradas
de Ferro Barão de Aramam e Leopoldina.

Passando em revista todos os factos que ti-
veram relação coal esto assumpto, disse o Sr.
director gaia, no intuito do dispensar a con-
strucção da linha do Rio Prato a Macalú,logo
depois de feita a acquisição das linhas do Ca-
rangola e S. Fidelis, tratou de fazer fusão
com- a companhia Macahé e Campos, e deste
modo apresentar é Companhia Loopoldina um
plano completo do viação na parte norte da
provincia, hoje estado do Rio de Janeiro.

Por motivos, porém, que não lho foi dado
averiguar, não pôde conseguir esse seu propo-
sito, mas que, felizmente, a importancia com
que já se apresentava o Companhia Barão de
Aramama assegurou-lhe inteira aceitação por
parte da Companhia Leopoldida, cuja digna e
itlustrada directoria soube assim bem com-
prehender, não so os interesses que lhe estão
confiados, como tainbe:n o beneficio publico
resultante desta caso, tendo sido lavrada no
dia 24 de maio do corrente anuo a escriptura
do contrato da fusão, do qual já os Srs. ac-
cioniotas tomaram conhecimento pela leitura
dos annesos ao meu reitoria.

Terminando, o Sr. director diz que, tendo
sido apresent ido pelo Brazilianische Bank
fur Deutschland, procurador do syndieato de
banqueiros allemães. que fez o omprestimo
de seis milhões o quinhentos mil marcos para
a construcção cio prolongamento, uni protesto
contra a fusão pelo facto do serem os mesmos
banquoiros portadores de titulas proferonciaes
e que, apuar de considerar de somenos im-
portando, esto protesto, pois está. bem certo
de que a companhia Lepoldina inspira grande
confiança dos capitalistas ouropéos, entende
fazer referencia ao titulo que ench.na o mesmo
protesto o é assim concebido — Pretesto do
Brazilianische Bali k far Deutschland em
Hamburgo e Rio de Janeiro contra as com-
panhias estradas do ferro Barão do Ararnama,
e Loopoldina—e . acha-se publicado no Jornal
da Commercio do Rio de Janeiro de 11 de
junho de 1893, sendo o citado protesto datado
de 4 do mesmo moz e anno.

Achando-so presente o Sr. Frederico Brene
no, pede a palavra, na qualidade de procura-
dor, conforme a procuração oxhibida,
Brasilianischo Bank file Dautschland, em
Hamburgo e Rio de Janeiro, por si como re-
presentante do um syndicato do banqueiros
allemães, tomadores do emprestimo de mar-
cos seis milhes e quinhentos mil, na ferina
do contracto com esta companhia em 2$ do
dezembro de 1889, diz que protesta contra
todos os pontos desta acta que porventura
possam projudicar os direitos e privilegias de
que estão investidos os Jous constituintes,
declarando que ficam Myi inteiro vigor o
protesto judicial e a reclamação apresontada
ao Ministerio da Agricultura e Obras Pu-
blicas, no sentido do defender e garantir
todos OSS3S direitos e privilegios, que são
resultantes da escriptura do referido empres-
timo contralfido com esta companhia, a qual
deve ser resritada em todas as suas partes,
sem prejuizo algum para os ditos seus consti-
tuintes.

Tendo sido pedida e conca lida a palavra, o
Sr. a.cionhtt José Rodrigues de Souza Quei-
roz prop53 que se insira da a3ta desta assem-
bléia ultima, constituida, por accion l s tas da
Companhia Estrada do Ferro Barão do Ara-
ra/ama, uni voto de louvor ao Sr. commenda-
dor Trajano Antonio de Moraes, seu dignis-
simo director, pelos relevantes serviços por
elle prestados á companhia, e bem assim ao
Sr. engenheiro e superintendente Dr. Avisto-
telas Ambrosia° Gomes Calaça, ao Sr. guarda-
livros Jos5 A. Latinos e mais pessoal, pela
dedicaeão, zslo e proficiencia de que deram
constantes provas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou achar-se encerrada a sessão
ás 4 horas da tardo.

Eu, Jo.s5 Ro 'riamos do Souza Quelroz, ser-
vindo do SwretariO, aSSigno a prosonte acta.

Jose Ro Irigues da Souza Queiroz.
Manoel Anto lio de Nloraes, presidente.
Elias Antonio do Moraes, 2° secretario.

Trajano de Moraes & Irmão.
Por procuração da Viscondessa do Inibe,

inventarianto do Viseondo de Imbé, Elias An-
tonio do Moraes.

Trajano Antonio da Moraes.
Aristotelos Ambro doo Gar113.3 Calaça.
Assigno, rosalvando todos 03 direitos o pri-

vileg,10S dos meus constituintes.—Feedeeico
Brenne.

ANNUN CIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição ao /se-
guintes obras
Livros para registro do nascimentos,

casamentos o obitos, Cada um ...
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parochie. do
Sacramento 	

idem, idem na de S. José 	
idem, idem na da Candelaria 	
Idem, idern na de Santa Rita 	
Idem, idem na de Sant'Anna  •
Idem, idem na de Santo Antonio 	
Idem, idem na da Gloria 	
Idem, idem na do Espirito Santo 	
Idem, idem na da Lagoa 	
Idem, idem na da Gavea 	
Nem, idem na do Engenho Novo 	
Rim, idem na do Engenho Velho..
Idem, idem na de S. christovão 	
Nova legislação sobre sociedades an-

onymas e hypothecas 	
Decreto n. 169. de 18 do janeiro de

1803, reorganiza o serviço sani-
tarjo 	

Decretos do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1889. 	

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro de 1890.. 	

Ditos, segundo dito, dó I a 28 de fe-
vereiro de 1890 	

Constituição Amei icana 	
• Suissa
• Argentina 	

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America, Central 	

Tarifa das alfandegas do 1887 (reim-
pressão) 	

Jose Antonio de Araujo Filguelras 4 Contp

(i'ociedade cantaianditaria por acções)

Os so3ios inscriptos no registro dessa socLe-
dado, com antesedencia, de -60 dias pelo me-
nos, são convidados para a sua assembléa
geral ordinaria, que terá logar no dia 11 de
agosto, á 1 hora da tarde, no eseriptorio á rua
Primeiro de Março n. 77. 	 (.

PRIVILEGIOS

JuLlts GÉRAIM, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-,se de obter privilegios no Brami e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.
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